


 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

HIDROSSISTEMA MISSI 

 

 

 
GOVERNADOR 
Elmano de Freitas da Costa 
 
 
SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Marcos Robério Ribeiro Monteiro 
Secretário 
 
 
COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
Yuri Castro de Oliveira 
Presidente 
 
João Lúcio Farias de Oliveira 
Diretor de Planejamento 
 
Tércio Dantas Tavares 
Diretor de Operações 
 
João Ricardo Filgueiras Rios 
Diretor Administrativo-Financeiro  
 
 
 

CRÉDITOS INSTITUCIONAIS 



 

 HIDROSSISTEMA MISSI 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECA 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 
 
 
DIRETORIA COMITÊ 
 
PRESIDENTE 
Hamilton Teixeira Viana 
 
VICE-PRESIDENTE 
Antunes Sousa Magalhães 

PRIMEIRO SECRETÁRIO 
Marcelo Antônio Barbosa 
 
SEGUNDA SECRETÁRIA 
Rita Carolina de Oliveira

 
 

 
 
 
GERÊNCIA REGIONAL DO LITORAL 
 
GERENTE 
Raimundo Laranjeira da Silva 
 
COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE GESTÃO PARTICIPATIVA 
Elizângela Castro da Silva 
 
COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE OPERAÇÃO 
Edson Braga Veras Neto 
 
 
 
 
 
 
USUÁRIOS 
Francisco Moura Alves 
Francijane Domingues Rogério 
Matheus White Carneiro Brito 
Merisberto Oliveira Barros 
Vilemar Braga Marinho 
 
PODER PÚBLICO 
Cláudio Santos Telles Neto 
Francisco Arnaldo Paiva Soares 
Marcos Antônio Sales 
 
SOCIEDADE CIVIL 
André Leandro Alves Souss 
Francisco Noé Teixeira 
José Lidenor dos Santos 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 
DO LITORAL 

COMISSÃO GESTORA DO AÇUDE MISSI 

SECRETARIA-EXECUTIVA 



 

 HIDROSSISTEMA MISSI 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECA 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 
 
 
COORDENAÇÃO GERAL 
João Lúcio Farias de Oliveira 
Diretor de Planejamento da COGERH 
 
Francisco de Assis de Souza Filho 
Cientista Chefe Recursos Hídricos/FUNCAP-SRH-UFC 
 
FUNCAP/UFC 
Daniele Costa da Silva 
Alan Michell Barros Alexandre 
Henrique Vieira Costa Lima 
Jayne Emilly Paiva Xavier 
Larissa Zaira Rafael Rolim 
Amanda Rodrigues Costa 
 
COGERH 
Edecarlos Rulim de Souza 
Micaella da Silva Teixeira Rodrigues 
Mateus Perdigão de Oliveira 
Edilene Rodrigues Matoso 
 
FUNCEME 
Daniel Antonio Camelo Cid 
João Dehon Pontes Filho 
Rafaela da Silva Alves 

 

 
 

Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará – SRH 
Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – COGERH 
Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos – FUNCEME 
Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – FUNCAP 
Universidade Federal do Ceará – UFC  

FINANCIAMENTO E REALIZAÇÃO 

EQUIPE DE EXECUÇÃO 



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

LISTA DE ABREVIATURAS 
 

AMR Adutora de Montagem Rápida 

AMAMA Autarquia do Meio Ambiente de Amontada 

ANA Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

APP Área de Proteção Permanente 

ASA Articulação Semiárido Brasileiro 

CAGECE Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará 

CBH Comitê de Bacia Hidrográfica 

CETRA Centro de Estudos do Trabalho e Assessoria ao Trabalhador e à 

Trabalhadora 

CMDS Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 

COGERH Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 

DNOCS Departamento Nacional de Obras contra as Secas 

EMATERCE Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FUNCEME Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos do 

Estado do Ceará 

GR Gerências Regionais 

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IFCE Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

L/s Litro por segundo 

m³/s metros cúbicos por segundo 

MST Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra 

PGPS Planos de Gestão Proativa de Seca 

RH Região Hidrográfica 

SAAE Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

SDA Secretaria de Desenvolvimento Agrário 

SEMA Secretaria do Meio Ambiente e Mudança do Clima 



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

SEMACE Superintendência Estadual do Meio Ambiente 

SENAR Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

SISAR Sistema Integrado de Saneamento Rural 

SOHIDRA Superintendência de Obras Hidráulicas 

SRH Secretaria de Recursos do estado do Ceará   



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1.1 - Ciclo “hidro ilógico” ....................................................................................... 15 

Figura 2.1 - Mapa de Localização do Hidrossistema Missi ............................. 21 

Figura 2.2 - Estação de bombeamento da Adutora Missi – Amontada, 

concluída em 2013 ................................................................................................................ 22 

Figura 2.3 - Diagrama de usos do hidrossistema Missi .................................. 29 

Figura 2.4 - Linha do Tempo dos arranjos normativos e dinâmica hídrica 

do Hidrossistema Missi ...................................................................................................... 37 

Figura 3.1 - Grupo focal com Comissão Gestora do Açude Missi em 

16/11/2023 ..................................................................................................................................... 39 

Figura 4.1 - Aplicação do Seca em Jogo com a Comissão Gestora do 

Sistema Missi ............................................................................................................................. 51 

Figura 4.2 - Resultados do questionário aplicado com o grupo focal após 

o jogo ............................................................................................................................................ 52 

Figura 5.1 - Esquema metodológico para escolha dos níveis metas que 

funcionarão como gatilhos dos estados de secas do hidrossistema .... 54 

Figura 5.2 - Níveis metas de operação do Reservatório Missi para o 

cenário 1, com liberação de 180 l/s. Destaque para as porcentagens no 

mês de julho ............................................................................................................................. 56 

Figura 5.3 - Níveis metas de operação do Reservatório Missi para o 

cenário 2, com liberação de 240 l/s. Destaque para as porcentagens no 

mês de julho ............................................................................................................................. 56 

Figura 5.4 - Simulação da acumulação do reservatório Missi para os dois 

cenários propostos ............................................................................................................... 58 

Figura 5.5 - Cenários apresentados para definição dos níveis dos estados 

de seca ......................................................................................................................................... 60 

Figura 5.6 - Aprovação do cenário 1 pela plenária durante a reunião do 

dia 25 de janeiro de 2024 ................................................................................................... 61 

Figura 5.7 - Curvas guia mostrando os níveis meta e as vazões de 

capacidade de atendimento máxima para cada estado de seca no 



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

cenário 2, escolhido. Os Volumes Meta (VM) 1, 2 e 3 funcionam como 

gatilhos para definição do estado de seca mês a mês................................... 62 

Figura 5.8 - Simulação da operação do hidrossistema Missi entre 1911-

2021 considerando os níveis meta e as vazões de capacidade de 

atendimento máxima para cada estado de seca .............................................. 63 

Figura 6.1 - Grupo de trabalho e a Elaboração do Plano de Ação do 

Hidrossistema Missi ............................................................................................................. 65 

Figura 6.2 - Grupo de trabalho na elaboração do Plano de Ação do 

Hidrossistema Missi ............................................................................................................. 66 

Figura 6.3 - Grupos de trabalho apresentando as ações durante oficina

 .......................................................................................................................................................... 66 

  



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

LISTA DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 2.1 - Volume do reservatório Missi (2012 - 2024) ................................. 36 

Gráfico 3.1 - Indicador da gravidade da seca no hidrossistema Missi, 

conforme percepção dos atores locais .................................................................... 40 

Gráfico 3.2 - Setores mais prejudicados ................................................................... 44 

  



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

LISTA DE QUADROS 
 
Quadro 3.1 - Impactos negativos da seca no Hidrossistema Missi .......... 43 

Quadro 6.1 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado 

Normal ......................................................................................................................................... 68 

Quadro 6.2 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado 

de Alerta ...................................................................................................................................... 74 

Quadro 6.3 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado 

de Seca......................................................................................................................................... 80 

Quadro 6.4 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado 

de Seca Severa ........................................................................................................................ 85 

  



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1.1 - Etapas de participação social no Hidrossistema Missi ........... 18 

Tabela 2.1 - Conexões a partir das águas ................................................................. 24 

Tabela 2.2 - Características das vazões afluentes ao reservatório Missi 

para garantias de 90%, 95% e 98% .............................................................................. 25 

Tabela 2.3 - Indicadores hidrológicos da bacia hidrográfica do 

reservatório Missi ................................................................................................................... 25 

Tabela 2.4 - Estados de Trofia e frequência de estados tróficos 

encontrados no reservatório Missi .............................................................................. 27 

Tabela 2.5 - Demandas instaladas no Hidrossistema Missi ......................... 28 

Tabela 5.1 - Valores de Garantias utilizados para criação de cenários de 

riscos toleráveis ...................................................................................................................... 55 

Tabela 5.2 - Valores de fração de atendimento utilizados para criação de 

cenários de riscos toleráveis ........................................................................................... 55 

 

  



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 14 

2. DESCRIÇÃO DO HIDROSSISTEMA MISSI ...................................................... 19 

2.1. Aspectos Gerais...................................................................................................... 19 

2.2. Oferta Hídrica ........................................................................................................ 24 

2.2.1. Aspectos Quantitativos............................................................................. 24 

2.2.2. Aspectos Qualitativos ................................................................................ 26 

2.3. Demanda Hídrica................................................................................................ 27 

2.4. Balanço Hídrico .................................................................................................... 29 

2.5. Aspectos normativos e arranjos institucionais do 

Hidrossistema ........................................................................................................ 30 

3. DESCRIÇÃO DAS PERCEPÇÕES, IMPACTOS E CONFLITOS 

RELATIVOS À SECA .................................................................................................... 38 

3.1. Percepções sobre a seca................................................................................. 38 

3.2. Impactos e vulnerabilidades relacionados à seca ......................... 42 

3.2.1. Impactos relacionados à seca .............................................................. 43 

3.2.2. Vulnerabilidades ........................................................................................... 45 

3.3. Conflitos Sociais Relativos à Seca no Hidrossistema Missi ....... 46 

4. SECA EM JOGO............................................................................................................. 50 

5.  CENARIZAÇÃO E ESTADOS DA SECA ............................................................53 



 
 

 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

5.1. Cenário escolhido ................................................................................................ 58 

5.1.1. Processo de Tomada de Decisão da Escolha do Cenário .... 60 

5.1.2. Representação matemática do cenário escolhido .................. 62 

6. PLANO DE AÇÕES ...................................................................................................... 64 

7. PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO ............................................................................ 90 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 93 

 

 
 
 



 
 

14 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

1. INTRODUÇÃO 
 

O tema da seca é já secular. Fala-se tema, dado que o fenômeno seca é 

intrínseco às características climáticas do semiárido. Porém, eclode 

como problema social a partir da seca de 1877 (NEVES, 2000; 

ALBUQUERQUE JR., 2011). De lá para cá, a seca tornou-se um tema que 

orbita muitos estudos, políticas, narrativas e ações, encarada sob 

distintas óticas, que extrapolam sua condição climática. Diz-se mesmo 

que há diferentes “tipos” de seca: meteorológica, hidrológica, agrícola. 

O termo seca não é um objeto fixo, homogêneo, a-histórico, explicável 

sob um único enfoque – o climático – mas uma densa rede de sentidos 

e práticas, variável no tempo e no espaço, tal qual as chuvas no sertão 

(ALBUQUERQUE JR., 2008). 

 

Historicamente, as formas de lidar com os dilemas implicados nas secas 

mostram-se, sobretudo, como reações emergenciais aos seus efeitos 

sociais, políticos, econômicos e ambientais (ALOCA, 2021). A percepção 

da seca como elemento excepcional persiste a orientar muitas das 

condutas sociais. Sob essa ótica, a seca torna-se fatalidade, um fator 

imponderável. Essa percepção, entretanto, não impediu que o estado 

cearense e as suas populações adotassem estratégias mais robustas de 

convivência com as secas e as irregularidades climáticas, seja por meio 

de arranjos institucionais e organizativos, pela constituição de uma 

rede de infraestruturas hídricas, de práticas produtivas e de consumos 

menos esbanjadores de água, ou pela implementação de políticas 

públicas, permitindo reduzir os níveis de vulnerabilidade de 

importantes parcelas da população às secas.  
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O planejamento caminha sob os ventos de ações e respostas proativas 

às secas, de modo a buscar romper com o “ciclo hidro-ilógico” (Figura 

1.1) e tornar a seca um tema de discussões e estratégias permanentes. 

Sob esses ventos, a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – 

Cogerh, filiada à Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará – SRH, 

firmou Termo de Cooperação Técnico-Científico com a Universidade 

Federal do Ceará - UFC, no contexto dos seis eixos de atuação da 

companhia: Desenvolvimento Institucional, Estudos e Projetos, Gestão 

Participativa, Instrumentos de Gestão, Monitoramento e Operação e 

Manutenção. Através desta cooperação mútua, e no âmbito do 

Programa Cientista Chefe de Recursos Hídricos, criado pela Fundação 

Cearense de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FUNCAP –  

que tem como objetivo unir o meio acadêmico à gestão pública – serão 

elaborados os Planos de Gestão Proativa de Seca das Regiões 

Hidrográficas e Hidrossistemas do estado do Ceará. 

Figura 1.1 - Ciclo “hidro ilógico” 

 
Fonte: Adaptado de Wilhite, 2012 
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Os Planos de Gestão Proativa de Seca visam contribuir para que as 

memórias e experiências acumuladas pelos atores sociais, na vivência 

com a seca, não se dispersem ou se percam no intervalo entre uma seca 

e outra. Visam, sobretudo, reduzir as vulnerabilidades às secas, 

identificando impactos, problemas e conflitos ocasionados ou 

potencializados pelo contexto de seca, e as respostas e medidas 

adotadas para minimizá-los ou solucioná-los. 

A elaboração do Plano de Gestão Proativa de Seca de Hidrossistemas 

tem por princípio a participação dos atores sociais que vivem e atuam 

no território, especialmente as Comissões Gestoras de Sistemas 

Hídricos. Garantida na legislação brasileira, e conquistada na prática da 

política, essa participação é elemento fundamental para que o 

planejamento seja, de fato, um instrumento capaz de tornar os efeitos 

negativos das secas objeto de reflexão e sistematização, antecipando as 

ações necessárias para responder aos desafios que esses efeitos 

apresentam.  

Como pilares, o planejamento fundamenta-se no monitoramento, na 

previsão e no alerta precoce da seca, na avaliação das vulnerabilidades 

e impactos gerados e na mitigação e medidas de resposta a serem 

mobilizadas de acordo com a dinâmica da seca. Enquanto 

planejamento operacional, corresponde a um documento objetivo, 

cujo intuito é sistematizar as ações a serem implementadas antes 

mesmo que a seca inicie seus primeiros efeitos no Hidrossistema. 

O Plano de Gestão Proativa de Seca - Hidrossistema Missi apresenta 

uma abordagem baseada em quatro movimentos: Diagnóstico, 

Cenarização/Estados de Seca, Plano de Ações e 

Atualização/Monitoramento. O Diagnóstico corresponde a uma etapa 

basilar do processo, identificando as características do Hidrossistema, 

bem como os atores, impactos, conflitos e respostas à seca. Toma-se 
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como recorte temporal a seca iniciada em 2012. Tal se justifica por sua 

duração e intensidade, considerada uma das mais graves e longevas 

desde o século XX, atingindo todo o semiárido brasileiro (MARTINS; 

MAGALHÃES, 2015; GALIZONI et al, 2020). Justifica-se, outrossim, pelo 

curso das análises sobre as mudanças climáticas, cujas cenarizações 

apontam eventos extremos, como secas e cheias, de maior intensidade 

e duração. A título de exemplo, entre 1911–2018 ocorreram secas em 

média a cada 4 ou 5 anos, destacando em termos de duração e 

severidade os eventos de 1951 - 1956, 1979 - 1983 e 2012 - 2018 (Pontes 

Filho et al., 2020).  Além disso, os autores apontaram que a seca de 2012 

- 2018 foi a que teve o maior período de retorno já registrado, sendo 

esperada a cada 240 anos, ou seja, foi a mais grave já registrada. 

O segundo movimento dos planos compreende a Cenarização e 

definição dos Estados de seca. Para tal, se aborda um zoneamento do 

hidrossistema e respectivos estados de seca. Essa cenarização é vital 

para a definição do Plano de Ações. Essa etapa está intimamente 

associada à Alocação Negociada de Água, no sentido de subsidiar as 

decisões e fortalecer os processos de discussão pública dos usos das 

águas. 

O Plano de Ações sintetiza as respostas e ações a serem implementadas 

no tocante aos impactos da seca, indicando os momentos nos quais 

cada ação será realizada e que atores serão os responsáveis para 

mobilizá-la. Essas ações e respostas de mitigação são dinâmicas e 

acompanham o movimento de intensificação da seca, para o qual o 

monitoramento é fundamental. A concepção é de um planejamento 

em permanente movimento, que demanda atualizações constantes, 

de modo a incorporar as mudanças da realidade hídrico-social do 

território. 
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Esta concepção do plano aparece no presente documento dividida em 

6 tópicos. No primeiro, tem-se a descrição do Hidrossistema Missi; no 

segundo, a discussão dos impactos, vulnerabilidades e conflitos 

ocasionados ou intensificados com a seca; no terceiro, as respostas e 

ações implementadas na seca iniciada em 2012; no quarto, a 

cenarização e os estados de seca; no quinto, o plano de ações e no sexto, 

o plano de implementação.  

 

O levantamento que deu origem à discussão desse documento foi 

elaborado a partir da realização de entrevistas coletivas com técnicos 

da Gerência Regional da Cogerh da Bacia do Litoral, de Grupo Focal, 

reuniões e oficinas com membros da Comissão Gestora do Sistema 

Hídrico Missi e representantes do Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Litoral. Compôs também esse documento um levantamento 

bibliográfico e documental sobre o contexto da seca no hidrossistema. 

De forma resumida, a tabela 1.1 mostra as etapas de participação social 

realizadas no hidrossistema Missi. 

Tabela 1.1 - Etapas de participação social no Hidrossistema Missi 

ETAPA DATA NÚMERO DE 
PARTICIPANTES 

Entrevista coletiva com Gerência Regional da Cogerh 01/11/2023 05 
Grupo Focal e Aplicação do Questionário junto à 

Comissão Gestora 16/11/2023 23 

Oficina de discussão do diagnóstico, aplicação do 
Seca em Jogo e elaboração do Plano de Ação 30/11/2023 27 

Reunião para apresentação e escolha do cenário 25/01/2024 24 
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2. DESCRIÇÃO DO 
HIDROSSISTEMA MISSI 

 

2.1. Aspectos Gerais 

O Hidrossistema Missi localiza-se na Região Hidrográfica do Litoral – 

RHL, englobando três municípios: Miraíma, Amontada e Irauçuba. O 

reservatório Missi, principal fonte hídrica do hidrossistema, é um açude 

público localizado no município de Miraíma, no limite com o município 

de Amontada. Esse reservatório foi construído pela Secretaria dos 

Recursos Hídricos do Estado do Ceará – SRH1 e teve suas obras 

concluídas em 2011. De acordo com o Diagnóstico do Plano de Região 

Hidrográfica da Região do Litoral, elaborado em 2021, sua capacidade 

de armazenamento é de 65,4hm³, porém a partir de uma atualização 

da batimetria realizada em junho de 2021, identificou-se que sua 

capacidade atual é de 54,37 hm³ (COGERH, 2021). 

O Açude Missi, como é comumente conhecido, foi construído no 

território da Fazenda Conceição (CEARÁ, 2003) e barra o rio Missi, um 

dos afluentes do rio Aracatiaçu. Apresenta área da bacia hidrográfica 

aproximada de 650,36 km² (Ceará, 2021). O açude é gerenciado pela 

Cogerh em conjunto com a Comissão Gestora do Açude Missi e do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Litoral. Atualmente, o reservatório 

encontra-se com 99,13% da sua capacidade (Portal Hidrológico, 

14/06/24). Ressalta-se que em maio o reservatório estava com seu 

volume máximo de acumulação (Portal Hidrológico de 06/05/2024). 

 
1 O reservatório foi construído com recursos do Proágua Nacional e do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), com contrapartida do Governo do Estado de 12,5% 
(Fonte: Governo do Estado do Ceará - 
https://www.ceara.gov.br/2011/08/26/governador-cid-gomes-inaugura-neste-sabado-
27-o-acude-missi-em-miraima/) 
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A Região Hidrográfica do Litoral é formada por 15 municípios, 3 dos 

quais são abastecidos, integral ou parcialmente, a partir das águas do 

Missi, sendo eles Miraíma, Amontada e Irauçuba. Cabe destacar que o 

município de Irauçuba possui 29,56% do seu território na Bacia 

Hidrográfica do Rio Curu, na qual se localiza sua principal fonte hídrica, 

o Açude Jerimum. Irauçuba apresenta um dos maiores déficits hídricos 

do semiárido brasileiro, além de enfrentar processos de desertificação 

em seu território (NOVAIS; CARVALHO JR.; OLIVEIRA, 2022) 

 

Dentre os três municípios, o mais populoso é Amontada, com 42.156 

habitantes, seguido de Miraíma, com 23.915 habitantes, e de Irauçuba, 

com 14.196 (Censo Demográfico IBGE 2022). Desses, Irauçuba 

apresentou uma redução populacional, pois havia registrado 22.324 

habitantes no Censo 2010. Somando-se os três municípios, tem-se uma 

população atual de 80.267 habitantes. É certo que a população de 

Irauçuba não depende das águas do Missi todo o tempo, já que possui 

um reservatório dedicado ao seu abastecimento. Contudo, no contexto 

Açude Missi – Foto: Cogerh 
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de seca mais grave, o Missi pode suprir, emergencialmente, as 

demandas da sede municipal, como ocorreu em 2014, quando o açude 

Jerimum secou, exigindo a construção de uma Adutora de Montagem 

Rápida (AMR) a partir do Açude Missi, com extensão de 51,8 km. 

De acordo com o Diagnóstico do Plano de Recursos Hídricos da Região 

Hidrográfica do Litoral, nos três municípios conectados ao Reservatório 

Missi predominam as atividades agropecuárias, especialmente os 

cultivos de milho, feijão e mandioca. Na pecuária, destacam-se os 

ovinos, bovinos e galináceos. O setor de serviços é o de maior peso 

econômico quanto ao PIB municipal, mas se observam algumas 

indústrias de transformação, sobretudo em Amontada e Miraíma. Neste 

último, a piscicultura também é uma atividade econômica importante, 

com a produção de tilápia. 

Figura 2.1 - Mapa de Localização do Hidrossistema Missi 

 
Fonte: UFC/Funcap – Plano de Secas, 2023) 
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Em 2013 foi concluída a adutora do açude Missi para abastecimento do 

município de Amontada. Antes do açude existir, Amontada era 

abastecida apenas pelo Açude Iracema, o qual não é monitorado pela 

Cogerh. Esse reservatório continua abastecendo o município. O SAAE 

de Amontada reveza a captação entre os dois reservatórios para 

responder problemas no seu sistema de distribuição. 

Figura 2.2 - Estação de bombeamento da Adutora Missi – Amontada, concluída 
em 2013 

 
Fonte:  Construtora Granito, https://www.granito.com.br/obra/adutora-amontada/, 
acesso em 24.11.23 

Segundo dados do projeto executivo da adutora Missi-Amontada, esta 

tem capacidade de abastecer mais de 15.000 habitantes, podendo 

apresentar vazão máxima de 36,12 L/s. Estima-se que foram investidos 

cerca de R$ 6.687 milhões na sua construção, resultado de 

financiamento do Banco Mundial e de contrapartida do Governo do 

Estado. 
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Ainda em 2013, foi solicitada a construção da adutora para Irauçuba, 

pois o município estava sendo abastecido por carro-pipa, resultado da 

escassez hídrica prolongada. 

 

O sistema de Adutora de Montagem Rápida (AMR) de Irauçuba, de 

acordo com projeto as built (COGERH,2015), foi composto de uma 

tubulação de aço patinável (corten), diâmetros de DN 200mm e 

300mm ao longo dos 56,47 km da adutora apoiada em solo na maior 

parte de sua extensão. A captação ocorria por flutuante no açude Missi 

e percorria a estação de tratamento de água (ETA) de Irauçuba; ela 

também continha um ramal até a ETA do distrito de Brotas, além de 

outros ramais para as localidades de Tanques e Buenos.  

 

No total foram previstos 40 l/s em termos de vazão considerada no 

dimensionamento da AMR, sendo 30 l/s para Irauçuba e 10 l/s para 

Brotas, com carga hidráulica distribuída por meio de duas estações de 

bombeamento, cujas vazões variam entre 144 m³/h a 33,75 m³/h, 

vencendo alturas manométricas de até 116 mca. A obra levou cerca de 

seis meses e teve custo aproximado de R$ 9.657.371,09, sendo 61% dos 

custos referentes à tubulação.  

Atualmente, está em construção uma adutora permanente que irá 

abastecer o Distrito de Missi e as comunidades de Bueno, Boqueirão, 

São José, Costa, Coité, Fumo, Cacimba Salgada e Arraia, situadas no 

município de Miraíma. 

A tabela 2.1 apresenta as infraestruturas existentes e as conexões 

hídricas tornadas necessárias pela seca. 
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Tabela 2.1 - Conexões a partir das águas 

AÇUDE/ADUTORA ANO 
CONSTRUÇÃO LOCAL CAPACIDADE/ 

EXTENSÃO 
VOLUME 
ATUAL* BACIA 

Açude São Pedro da 
Timbaúba (DNOCS) 1916 Miraíma 15.750.000 m³ 100,00% Litoral 

Açude Jerimum 
(Estado) 1996 Irauçuba 20.500.000 m³ 100,00% Curu 

Açude Missi (Estado) 2011 Miraíma 34.580.00 m³ 100,00% Litoral 
Adutora Amontada 2013 Missi-Amontada 13,5 km - Litoral 
Adutora Irauçuba 

(AMR) 2014 Missi-Irauçuba 56,5 km - Litoral-Curu 

Adutora Irauçuba 
(ferro polido) 2019 Missi-Irauçuba 57,0 km - Litoral-Curu 

Adutora Brotas 
(CAGECE)  Missi- Distrito de 

Brotas (Miraíma)  - Litoral 

*Volume em 06.05.2024 (Fonte: Portal Hidrológico) 

2.2. Oferta Hídrica 

Nesta seção é analisada a disponibilidade hídrica na área de 

abrangência do Plano. São analisados os aspectos quantitativos e 

qualitativos com base em estudos já realizados. 

2.2.1. Aspectos Quantitativos 

O Estudo das vazões afluentes aos reservatórios é fundamental para a 

avaliação da oferta hídrica superficial. Contudo, a maioria dos açudes 

não possui registro dessas vazões afluentes e a tática acionada é a 

reconstrução das séries históricas de afluências, através da 

regionalização de parâmetros hidrológicos. A partir da regionalização, 

utilizou-se o modelo chuva-vazão SMAP (LOPES, BRAGA E CONEJO, 

1981) e obteve-se as séries mensais de afluências produzidas nas bacias 

incrementais dos reservatórios, considerando o período 1911-2019 

(UFC/COGERH, 2021). As características das vazões afluentes ao 

reservatório Missi são apresentadas na Tabela 2.2, considerando as 

informações presentes no Diagnóstico do Plano de Região Hidrográfica 

da Região do Litoral, elaborado em 2021. Neste estudo, a capacidade de 

armazenamento era maior que a considerada atualmente, o que faz 

com que os valores de vazão regularizada atualmente sejam menores 

que os apresentados abaixo. 
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Considerando uma garantia de 90%, o rendimento hidrológico é de 28% 

da vazão afluente média anual (14,97 hm³/ano), o que resulta em 516,5 

l/s de vazão regularizada Q90. Já para uma vazão de garantia de 98%, a 

vazão regularizada é de 8,89 hm³/ano, ou 286,33 l/s. 

Tabela 2.2 - Características das vazões afluentes ao reservatório Missi para 
garantias de 90%, 95% e 98% 

Reservatório Missi 

Garantia 

Afluência 
Total 

(hm³/ano) 
(1) 

CV 
Afluência 

(2) 

Cap/Va 
(3) 

Vazão  
Regularizada 

(l/s) (4) 

Vazão Regularizada Vertimento Evaporado 

(hm³/ano) % (hm³/ano) % (hm³/ano) % 

90 53,96 1,21 1,01 516,50 14,97 0,28 25,25 0,47 13,74 0,25 
95 53,96 1,21 1,01 389,14 11,79 0,22 27,02 0,50 15,14 0,28 
98 53,96 1,21 1,01 286,33 8,89 0,16 28,64 0,53 16,42 0,30 

(1) Vazão afluente média (escoamento produzido na área não-controlada + vertimento dos 
reservatórios imediatamente a montante) - supondo a operação dos reservatórios a montante 
com retirada igual a retirada de uma determinada Garantia; (2) Coeficiente de variação das 
vazões anuais médias afluentes ao reservatório - supondo a operação dos reservatório a 
montante com retirada igual a retirada de uma determinada Garantia; (3) Relação entre a 
capacidade do reservatório e a afluência total anual média - supondo a operação dos 
reservatórios a montante com retirada igual a Garantia; (4) Vazão regularizada com uma 
determinada Garantia - supondo a operação dos reservatórios a montante com retirada igual a 
vazão de mesma Garantia. Fonte: UFC/COGERH, 2021 

Os indicadores hidrológicos vinculados à oferta hídrica estão 

apresentados na Tabela 2.3 são eles: precipitação média, deflúvio médio 

e coeficiente de escoamento. Esses indicadores foram obtidos do 

Projeto Alocar (UFC/COGERH, 2021) e foram estimados tomando como 

base as características fisiográficas da área controlada pelo reservatório. 

Tabela 2.3 - Indicadores hidrológicos da bacia hidrográfica do reservatório Missi 

Reservatório Missi 
Código da estação fluviométrica 35260000 
Nome da estação fluviométrica GROAÍRAS 

Precipitação Média (mm) 724,17 
Deflúvio médio (mm) 82,97 

Coeficiente de escoamento (%) 11,46% 

As precipitações médias anuais sobre as áreas de influência do 

reservatório Missi é de 724,17 mm. O coeficiente de escoamento (CE), 

entendido como o rendimento hidrológico da bacia, traduz a 

quantidade de precipitação que efetivamente se transformará em 

descarga do rio afluente ao reservatório. Observa-se que o CE da bacia 

hidrográfica do reservatório Missi é de 11,46%. 
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2.2.2. Aspectos Qualitativos 

O Estado do Ceará conta com uma rede de monitoramento da 

qualidade das águas (RMQA) que é gerida pela COGERH. Essa rede tem 

o apoio da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), por 

meio do Programa Nacional de Avaliação da Qualidade das Águas 

(PNQA) – e do Programa de Estímulo à Divulgação de Dados de 

Qualidade de Água (QUALIÁGUA). O objetivo da RMQA é monitorar os 

principais açudes do Estado e avaliar se eles se encontram em 

conformidade com a Resolução Conama nº 357/2005. O trabalho de 

coleta e análise da qualidade das águas do Estado iniciou em 1998, 

ainda que de forma centralizada na sede da companhia. 

Os serviços de análises da qualidade incluem análises físico-químicas, 

bacteriológicas, de nutrientes e hidrobiológicas das amostras de água, 

abrangendo os seguintes parâmetros: cloretos, cor, ferro, sólidos 

dissolvidos totais, sólidos totais, sulfatos, pH, turbidez, oxigênio 

dissolvido, cor alcalinidade de hidróxidos, alcalinidade a carbonatos, 

alcalinidade a bicarbonatos, cálcio, magnésio, sódio, condutividade 

elétrica, fósforo total, nitrogênio total, ortofosfato solúvel, clorofila-a, 

feofitina, nitratos, nitrito, nitrogênio amoniacal e 

contagem/identificação de fitoplâncton. Essas informações são obtidas 

em campo por meio de sonda multiparâmetro com coletas realizadas 

a 0,3 m da superfície da água. Em geral, essas análises são realizadas 

em campanhas trimestrais nos açudes geridos pela Cogerh. 

Devido ao grande número de parâmetros, é utilizado o índice de Estado 

de Trofia para caracterizar os reservatórios quanto à qualidade da água. 

Nesse índice são utilizados dados de nitrogênio total, fósforo total, 

clorofila, cianobactérias e transparência. Os estados de trofia e sua 

descrição são apresentados na Tabela 2.4. 
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 As análises de qualidade utilizadas neste capítulo foram registradas no 

período de 2008 a 2019. Para o reservatório Missi, foram realizadas 30 

medições, apresentando condições tróficas de baixa qualidade da 

água, 56% e 40 % nos estados Eutrófico e Hipereutrófico, 

respectivamente. Nenhuma medição indicou o estado Oligotrófico, ou 

seja, em nenhum dos momentos de medição,  as águas do açude Missi 

apresentaram águas limpas e de baixa produtividade. Isso indica um 

alerta relacionado à qualidade das águas do Açude Missi, 

especialmente relevante no contexto de pecuária no entorno da bacia 

hidráulica, como relatado no grupo focal. 

Tabela 2.4 - Estados de Trofia e frequência de estados tróficos encontrados no 
reservatório Missi 

Estado de 
Trofia Descrição Frequência relativa 

dos estados de trofia 

Oligotrófico Indica que as águas estão limpas e possuem 
baixa produtividade. 0% 

Mesotrófico 
Indica produtividade intermediária, com 

possíveis implicações sobre a qualidade da água, 
mas ainda em níveis aceitáveis. 

0,03% 

Eutrófico 
Indica produtividade alta, apresentando baixa 
transparência e sendo, em geral, afetada por 

atividades antrópicas. 
56,66% 

Hipereutrófico 

Indica produtividade muito alta, as águas são 
significativamente afetadas pelas elevadas 

concentrações de matéria orgânica e nutrientes, 
podendo ocorrer florações tóxicas e mortandade 

de peixes e comprometendo fortemente seus 
usos. 

40% 

2.3. Demanda Hídrica 

O conhecimento sobre os usos dos recursos hídricos e das relações que 

se estabelecem entre si no território é fundamental para o alcance da 

segurança hídrica. O conhecimento da demanda é componente chave 

para o planejamento e para o gerenciamento das águas ao evitar os 

riscos de não atendimento das necessidades das populações e dos 

ecossistemas associados, bem como para o desenvolvimento das 

atividades econômicas da sociedade. 

Os usos das águas podem ser classificados como consuntivos e não 
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consuntivos. Os primeiros ocorrem quando a água retirada é 

consumida - parcial ou totalmente - no processo a que se destina, não 

retornando diretamente ao corpo d'água. Enquanto os usos não 

consuntivos não afetam diretamente a quantidade de água local, 

embora dela dependam. 

A demanda é um componente da gestão bastante dinâmico e o seu 

conhecimento não pode se limitar apenas à demanda outorgada, na 

medida em que ela - por não ser universalizada – não corresponde ao 

consumo total nas regiões hidrográficas. Muito embora, a outorga, ao 

conferir direito de uso, torna-se o instrumento por excelência para o 

controle da entrada e saída de usuários de água em um hidrossistema. 

Segundo informações repassadas pela Gerência Regional da Cogerh do 

Litoral, as principais demandas existentes no hidrossistema são 

abastecimento humano e agricultura irrigada, conforme demonstra a 

Tabela 2.5. Nela é possível observar os valores de vazão acordada para 

operação no ano de 2023. Além disso, durante o grupo focal foi também 

mencionado o uso para a pecuária diretamente na bacia hidráulica, 

apesar de não aparecer do ponto de vista das outorgas. Aliás, a pecuária 

exerce, historicamente, um importante papel dentre as atividades 

econômicas do território. A Figura 2.3 apresenta o diagrama de 

demandas atendidas pelo Hidrossistema Missi. 

Tabela 2.5 - Demandas instaladas no Hidrossistema Missi 

Nome da demanda 
instalada Tipo de Uso Local/Forma de 

Captação 

Vazão operada (l/s) 
em condições de 

normalidade 
CAGECE Irauçuba Abastecimento humano Bacia Hidráulica 65.00 
Brotas (Miraíma) Abastecimento humano Bacia Hidráulica 10.00 

SAAE de Amontada Abastecimento humano Bacia Hidráulica 45.00 
Usos difusos na bacia 

hidráulica Abastecimento humano Bacia Hidráulica 5.00 

Usos difusos e perdas 
de trânsito na 
perenização 

Abastecimento humano, 
Irrigação, Dessedentação 

Animal e Piscicultura 

Leito do rio 
perenizado 115.00 

Total 240.00 
Fonte: Cogerh, novembro, 2023 
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Nesse sentido, a demanda instalada foi obtida diretamente com a 

Cogerh. A Tabela 2.5 apresenta os valores das demandas para cada 

usuário do hidrossistema, seja ele localizado a montante, na própria 

bacia hidráulica do reservatório, ou a jusante, captando água a partir de 

liberações na calha do rio. 

Figura 2.3 - Diagrama de usos do hidrossistema Missi 

 
Fonte: Cogerh | Elaboração: Equipe Plano de Seca – FUNCAP/UFC 

2.4. Balanço Hídrico 

Com a finalidade de avaliar, em termos macro, o nível de 

comprometimento das disponibilidades hídricas atuais em face das 

demandas, apresenta-se neste tópico um balanço hídrico concentrado 

para o hidrossistema Missi. 

O balanço hídrico permite avaliar o superávit ou déficit de 

disponibilidade hídrica. Esta é representada pela vazão regularizada 

com garantia de 98% que, em frequência, significa que em 98 meses, 

de cada 100 meses seria possível retirar a vazão de 391 l/s do açude Missi, 

de acordo com o Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Litoral. A 

demanda hídrica total em condições de normalidade foi analisada no 
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item 2.3 e estimada em 240 l/s, indicando que a oferta é superior à 

demanda do açude. No entanto, vale ressaltar que os dados da oferta 

estão baseados na antiga batimetria e que se espera que os valores 

atuais de oferta estejam abaixo daquele apresentado no Plano da Bacia.  

 

Com a utilização dos dados de batimetria realizada em 2021, o valor da 

Q98 foi recalculado e passou para 286 litros por segundo. Esse valor é 

significativamente inferior ao apresentado no Plano de Recursos 

Hídricos, elaborado com dados de 2021. Se considerarmos a oferta firme, 

que é o maior volume de água que pode ser retirado do reservatório 

sem que ele seque, verificamos que esse valor tende a ser ainda menor 

do que a demanda atual de 240 litros por segundo. Isso indica um 

potencial déficit hídrico, pois a oferta firme não é suficiente para 

atender à demanda instalada, resultando em uma situação em que a 

quantidade de água disponível não é capaz de satisfazer as 

necessidades de consumo em determinados períodos de tempo.   

 

2.5. Aspectos normativos e arranjos institucionais do 
Hidrossistema 

Em consonância com as legislações nacional e cearense de recursos 

hídricos, respectivamente a Lei Nacional Nº 9.433/1997 e a Lei Estadual 

Nº 14.844/2010, a água é um bem público, cuja gestão deve ser 

descentralizada, integrada e participativa. Esses princípios legais 

compõem parte do arranjo normativo que regula os usos das águas, 

associado a uma rede de instituições e colegiados multissetoriais, como 

Comitês de Bacia, Comissões Gestoras, Comissões de Usuários, 

Câmaras Técnicas (SOUZA FILHO, 2011; CEARÁ, 2022). 
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A dinâmica institucional e o estabelecimento de regras relativas aos 

usos da água não são fixos. Ao contrário, modificam-se de acordo com 

a realidade socioeconômica e hídrica dos territórios. Nesse sentido, os 

arranjos construídos e legitimados legalmente podem sofrer 

adaptações. Assim, observa-se no contexto da seca articulações em 

distintas escalas e entre distintos atores sociais. A urgência da seca 

exigiu conexões sociais, políticas e hídricas antes impensadas, criou 

instituições e espaços interinstitucionais novos, bem como retomou 

antigas práticas.  

Os arranjos normativo-institucionais construídos com foco no 

Hidrossistema Missi são perpassados por esses aspectos e se 

movimentam em conformidade com a extensão, a intensidade e os 

impactos da seca. Os impactos, e, especialmente, os conflitos gerados 

para acessar, disputar e partilhar as águas escassas são frequentes no 

hidrossistema, que foi marcado por um histórico de conflitos 

envolvendo, de modo especial, as transferências hídricas.  

 

Comemoração dos 18 anos na luta pela preservação dos recursos hídricos do CBH Litoral – Foto: 
Comitê de Bacia Hidrográfica do Litoral 
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O Comitê de Bacia Hidrográfica do Litoral (CBH Litoral) foi criado a partir 

de Decreto Estadual 28.233, de 04 de maio de 2006, e instalado em 21 

de junho de 2006. Inicialmente, o CBH Litoral tinha como Secretaria 

Executiva a Gerência Regional da Cogerh da Bacia do Curu, situada no 

município de Pentecoste. A partir de 2021, a Cogerh instala uma nova 

Gerência Regional para desenvolver o processo de gestão da Região 

Hidrográfica do Litoral, no município de Itapipoca. Essa instalação é 

considerada pelo CBH Litoral o resultado de uma luta do colegiado para 

ter uma gerência na própria região hidrográfica. 

A equipe da gerência, dividida em dois núcleos (Operacional e de 

Gestão) realiza o monitoramento dos reservatórios, do ponto de vista 

quantitativo e qualitativo, e todas as atividades relacionadas aos 

processos de mobilização para as reuniões e seminários de alocação 

negociada de água e mediação de conflitos. A Alocação Negociada da 

Água consiste num processo participativo de discussão política, no qual 

se definem formas de partilha e regras de uso das águas do reservatório, 

estabelecendo as vazões que serão disponibilizadas para distintos usos, 

tendo como base um conjunto de informações e dados repassados pela 

Cogerh. Na alocação, os conflitos são discutidos com o intuito de se 

estabelecerem acordos coletivos. As reuniões de alocação ocorrem, 

normalmente, após a quadra chuvosa, nos meses de julho e agosto. 

Como os demais comitês, o CBH Litoral responde pela gestão das águas 

na região hidrográfica, numa composição setorial, envolvendo 

sociedade civil, poder público e usuários de água. O CBH é o espaço das 

decisões e deliberações sobre as águas superficiais e subterrâneas da 

região hidrográfica, bem como um dos lócus da negociação de 

conflitos. Além disso, o Comitê define Parâmetros de Alocação para os 

reservatórios monitorados pela Cogerh na região hidrográfica. 
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A alocação negociada é também um processo de decisão no qual todos 

e todas podem manifestar suas opiniões e necessidades, buscando-se, 

sempre que possível, uma decisão consensual. Nesse processo, a 

Cogerh atua como Secretária Executiva do Comitê, assessorando-o 

com informações técnicas acerca das condições hídricas do 

reservatório, das demandas, além de realizar registros e logística das 

reuniões e apoiar, de forma importante, a mediação dos conflitos. 

 

Todo esse processo de gestão de águas no estado é descrito em 

detalhes em outros estudos (AQUINO, 2019; SOUZA FILHO, 2011), sendo 

as particularidades da Região Hidrográfica do Litoral abordadas no 

Diagnóstico que compõe o Plano de Recursos Hídricos do Litoral, 

publicado 2022. Nesse sentido, não será retomada no presente texto a 

discussão detalhada dos processos institucionais da região hidrográfica 

como um todo. Para efeitos deste plano, serão considerados os arranjos 

normativos e institucionais do Hidrossistema Missi, especialmente no 

contexto da seca. 

 

Dentre os fatos que impactaram a gestão de água bruta no açude Missi, 

na ata da 24ª Reunião Ordinária do CBH Litoral, em junho de 2013,  

relatou-se a presença de mais de mil animais (gado bovino) na bacia 

hidráulica do reservatório Missi. Nessa ocasião foi feita uma 

reivindicação para o controle da situação, através do acionamento dos 

órgãos competentes. Nesta mesma reunião ordinária, relatou-se a 

construção de uma vila de casas acima do açude Missi, loteando a 

margem do açude, bem como a pesca desordenada no reservatório. 

Isso gerou mal-estar entre pessoas da agrovila e pessoas do 

loteamento.  
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No sentido de abastecer Irauçuba, foi feita solicitação para que os 

carros-pipas pudessem captar água no açude Missi, a partir de agosto, 

pois o município estava sem água. Em 16/06/2012, o Açude Missi estava 

com 55,12% de sua capacidade e em 06/06/13 estava com 39,41% 

(equivalente a 25.740.000 m³). Em 2012 foi criada a Comissão Gestora 

do Missi. Porém, a comissão gestora ficou praticamente inativa desde 

sua fundação. Em 2023 essa comissão houve a renovação da comissão 

gestora, a qual participou ativamente da elaboração deste documento.  

 

No que diz respeito à seca, as atas das reuniões ordinárias do CBH 

Litoral trazem alguns arranjos desse momento. Em 2011, com 39,41%, o 

Missi liberou água para atender comunidades de Amontada, além de 

servir de ponto de captação na construção de uma adutora e de uma 

Estação de Tratamento de Água para abastecer também a sede deste 

município.  

Em 22 de maio de 2014, Açude Missi estava com 15.324.098m³ (23,5%). 

Na 27ª Reunião Ordinária do CBH Litoral, em junho de 2014, o Açude 

Missi dispunha de 30L/s (julho a setembro), para abastecimento da 

cidade de Amontada e 70 L/s (outubro a dezembro), incluindo o 

abastecimento de Irauçuba, através da adutora de montagem rápida, 

que na época estava em construção. Nesse período, estavam sendo 

Açude Missi – Foto: Cogerh 
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retirados vinte e três carros pipas por dia do açude Missi para abastecer 

a cidade de Irauçuba. Em dezembro de 2014, a 29ª Reunião Ordinária 

do CBH Litoral registrou que a adutora Missi/Irauçuba foi inaugurada. 

Em fevereiro de 2015, o açude Missi teve uma vazão liberada de 65 l/s, 

sendo 50 l/s para o sistema de Irauçuba e 15 l/s para Amontada. Em 

julho, relatou-se que a adutora que abastece Irauçuba não estava 

conseguindo abastecer a sede deste município e que existiam muitos 

vazamentos em toda a sua extensão . A Adutora de Montagem Rápida 

(AMR) da época não estava conseguindo atender a população 

irauçubense. A solução proposta foi uma adutora definitiva.  

Em julho de 2015, o boletim quantitativo dos açudes da Bacia do Litoral 

apontava que o Açude Missi estava com 20,52%. E em junho de 2016, o 

Açude Missi (Miraíma) chegou a 18,37% da sua capacidade total. 

Na 40ª Reunião Ordinária do CBH Litoral, em 28/10/2017, foram 

apresentadas algumas sugestões para liberação de água do Açude 

Missi, que atendia a mais de um município, a saber: 1) Liberando 90 l/s, 

o açude chegaria em 31/12/2018 com 7,12% (fora de criticidade); 2) 

Liberando 109 l/s, o açude chegaria em 31/12/2018 com 6,20% (fora de 

criticidade); 3) Liberando 129 l/s, o açude chegaria em 31/12/2018 com 

6,00% (fora de criticidade); 4) Liberando 84 l/s, o açude chegaria em 

31/12/2018 com 7,50% (fora de criticidade); 5) Liberando 150 l/s, o açude 

chegaria em 31/12/2018 com 4,50% (fora de criticidade). Para esse 

sistema hídrico, o plenário do CBH Litoral aprovou como parâmetro de 

vazão os valores 109 l/s a 150 l/s, também para ser aprovada uma média 

que atendesse aos usuários que se beneficiavam das águas do açude 

Missi. Ainda nessa reunião, foi relatada presença de muito lixo e da 

pesca irregular no Missi. Foi ainda informado sobre recursos obtidos 

junto à Funasa para a construção de uma adutora definitiva, pois a de 

montagem rápida nunca funcionou de forma eficaz.  
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Em julho de 2019 a adutora foi reformada. Nesse momento, o Missi 

estava com 97,38% da sua capacidade hídrica e foram aprovados os 

parâmetros de 200 a 250 l/s pelo Comitê de Bacia. Em fevereiro de 2020, 

na 50ª Reunião Ordinária do Comitê, o Missi dispunha de água para 

abastecer Amontada, Brotas e Irauçuba. Nesse mesmo ano, o açude 

Missi sangrou. 

Na 24ª Reunião Extraordinária, em junho de 2022, foi relatada a pesca 

predatória no açude Missi, onde pessoas “de fora” foram ao local e 

pescaram cerca de 200 a 300 quilos de peixe. 

Em 2023, o cenário aprovado para o Missi foi o de 240 l/s, sendo 

distribuídos da seguinte forma: 65 l/s para Abastecimento Humano 

(CAGECE Irauçuba); 45 l/s para Abastecimento Humano (SAAE de 

Amontada); 10 l/s Abastecimento Humano (Brotas); e 05 l/s para 

Demanda Difusa. Da perenização: 60 l/s para Abastecimento Humano 

do trecho; 25 l/s para Irrigação; 25 l/s para Dessedentação animal; 05 l/s 

para Piscicultura. 

Gráfico 2.1 - Volume do reservatório Missi (2012 - 2024) 

 
Fonte: Cogerh, 2024 
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Figura 2.4 - Linha do Tempo dos arranjos normativos e dinâmica hídrica do Hidrossistema Missi 

 
Fonte: Elaboração da Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2024 



 
 

 

38 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

3. DESCRIÇÃO DAS 
PERCEPÇÕES, IMPACTOS E 
CONFLITOS RELATIVOS À 
SECA 

 

3.1. Percepções sobre a seca 

As percepções dos atores sociais remetem a um longo período de 

vivências e experiências com as secas, manifesto nas memórias de 

quem viveu as aflições da longa seca, iniciada em 2012.  

Falar de percepções sobre a seca não implica compreendê-la enquanto 

sucessão de eventos idênticos ou semelhantes entre si. As formas de 

perceber e experimentar eventos de seca relacionam-se aos níveis 

distintos de vulnerabilidade, de recursos e de capitais que os atores 

sociais podem, ou não, mobilizar para minimizar os impactos e 

problemas que uma seca potencialmente provoca. Logo, as secas são 

distintas entre si e seus efeitos diferem entre os atores sociais. Mesmo 

as percepções sobre a seca podem guardar elementos que a associam 

a riscos e incertezas e existem distintas racionalidades em jogo. Se a 

seca é percebida como fatalidade e incerteza, as formas de lidar com 

seus efeitos, ou de prevenir os seus impactos, difere se a seca é 

percebida como risco (GIDDENS, 1991) com elevada probabilidade de 

ocorrência, para o qual se prepara com antecedência e planejamento. 

Desse modo, falar sobre percepções dista muito de uma ideia 

naturalizada sobre como se percebe e se sente a seca. 

Nesse sentido, as percepções e memórias sobre a seca são dinâmicas, 

heterogêneas e seletivas. São marcadas pelas relações sócio-naturais e 
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históricas (SEIGERMAN; BASÍLIO; NELSON, 2021). Ao se pensar sobre os 

percursos da seca, as marcas e memórias que deixa, busca-se 

compreender quais fatores são considerados como agravantes, que 

tempos-eventos definem os períodos mais ou menos críticos. Como a 

seca é um fenômeno sem anúncio prévio muito claro, as percepções 

também variam quanto ao seu início ou fim, ou seja, são 

contextualizadas. As memórias do passado são acionadas para pensar 

mudanças vividas nas épocas de seca e de escassez hídrica.  

A abordagem dessas percepções considerou, além das memórias 

discutidas durante grupo focal com os atores sociais vinculados ao 

hidrossistema e membros do Comitê de Bacia, a aplicação de um 

questionário com esses 20 atores sociais (Figura 3.1), cuja realização se 

deu no dia 16 de novembro de 2023. 

Figura 3.1 - Grupo focal com Comissão Gestora do Açude Missi em 16/11/2023 

 

 

 

Fonte: Cogerh, 2023 
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De acordo com os atores sociais ouvidos, a seca no hidrossistema 

iniciou-se em 2012, considerando-se três indicadores: as poucas chuvas, 

o rebaixamento do volume do reservatório e as perdas na agricultura e 

na pecuária. Essa percepção qualitativa, obtida nos depoimentos, se 

confirma quantitativamente nas respostas dadas à pergunta sobre o 

que indicaria a gravidade da seca, conforme Gráfico 3.1.  

 

Gráfico 3.1 - Indicador da gravidade da seca no hidrossistema Missi, conforme 
percepção dos atores locais 

 
Fonte: Pesquisa realizada junto à Comissão Gestora do Carnaubal pela Equipe 
UFC/FUNCAP, maio, 2023 

No grupo focal, realizado em 16 de novembro de 2023, as percepções 

sobre a seca são diversas: “não é só a falta de água, mas a dificuldade de 

sobrevivência no território”; “nove meses de estiagem também é seca”; 

“quando há a dificuldade na produção de milho e de feijão, a seca está 

instalada”; “a seca sempre vai acontecer porque é uma coisa da 

natureza”; “quando não chove até o dia de São José é seca”. 

O período considerado mais crítico na experiência dos atores no 

hidrossistema variou. Isso porque a seca se manifestou de modos 
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diferentes entre os municípios conectados ao hidrossistema. De acordo 

com um dos interlocutores, “a seca castiga mais num canto, menos no 

outro”. Desse modo, o período de 2012 a 2018 foi, em geral, o que 

concentrou os maiores impactos, sobretudo quanto à escassez hídrica. 

Contudo, em Irauçuba o ano de 2019 foi o mais grave, levando a cidade 

ao colapso hídrico. Os atores relataram que a seca nos anos anteriores 

eram piores do que no período atual. Os efeitos da seca são múltiplos e 

afetam de maneira diferente os grupos e segmentos sociais.  

Entre 2013 e 2016 as vazões aprovadas nas reuniões de alocação do Missi 

ficaram abaixo de 100 l/s. E em 2017, a água era exclusivamente para o 

abastecimento humano. 

Os participantes do grupo focal referem-se às cisternas de placa como 

uma oportunidade de melhoria para a convivência com a seca. As 

cisternas ajudaram na redução do êxodo rural. Eles citaram, além das 

cisternas de placas, algumas outras tecnologias, como os poços e os 

dessalinizadores. Contudo, criticaram o fato de haver poços perfurados 

e não instalados, ou mesmo a inexistência de dessalinizadores em 

vários poços perfurados. Isso continua sendo um problema, pois o poço 

fica inutilizado. Além disso, foi mencionado que várias comunidades 

receberam poços com dessalinizadores, porém não tinham condições 

de realizar a manutenção dos equipamentos. As membranas de 

osmose reversa, que servem para retirar o sal da água, apresentam alto 

custo para essas comunidades, as quais findam por abandonar o uso do 

equipamento. 

As instituições apontadas como aquelas que mais ajudaram a 

população a lidar com a seca foram: COMITÊ DE BACIA DO LITORAL; 

CÁRITAS DIOCESANA; ARTICULAÇÃO DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

(ASA); FÓRUM DE CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO; PREFEITURAS 
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MUNICIPAIS; SENAR; FEDERAÇÕES DE ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS; 

SINDICATOS DE TRABALHADORES(AS) RURAIS; IGREJAS; CÂMARAS 

MUNICIPAIS; SISAR; SOHIDRA/COGERH/FUNCEME; CAGECE; 

SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE, EDUCAÇÃO E AGRICULTURA; 

CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - 

CMDS; SAAE; COLÔNIAS DE PESCADORES; EMATERCE; SINDICATOS 

DOS SERVIDORES PÚBLICOS; MST; FÓRUM DOS ASSENTADOS; CETRA. 

Mais que uma classificação entre seca hidrológica, seca meteorológica 

e seca agrícola, os efeitos que a seca deixa no território e seus impactos 

nos usos e acessos à água parecem definir seus níveis de criticidade e 

seus momentos de maior gravidade. Isso porque, para quem não 

dispõe de recursos suficientes à garantia da sobrevivência de seus 

cultivos e que depende de atividades agropecuárias praticamente 

extintas durante a seca, é uma experiência dolorosa. Assim, um dos 

aspectos destacados nessas percepções sobre a seca é a necessidade 

das pessoas de saírem das suas comunidades pois não conseguem 

trabalhar na agricultura. Foram também mencionadas algumas 

memórias dos anos 1970 e 1980, quando mal se tinha água para o banho 

em algumas comunidades rurais de Irauçuba. A ida para a escola sem 

o banho foi narrada como algo humilhante por um dos participantes 

do grupo focal. Marca uma memória da seca como escassez de água 

que compromete a dignidade humana. 

3.2. Impactos e vulnerabilidades relacionados à seca 

Este tópico tem por finalidade descrever os impactos ocasionados pela 

seca e fundamentar a avaliação das vulnerabilidades ocasionadas. A 

descrição foi sistematizada no quadro 3.1. Nele se podem observar os 

impactos citados pelos interlocutores e os usos da água afetados pela 

seca. 
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3.2.1. Impactos relacionados à seca 

Quadro 3.1 - Impactos negativos da seca no Hidrossistema Missi 

Fonte: Equipe UFC/ FUNCAP Grupo Plano de Seca, 2023 

 

Tipos de Impactos Impactos observados 
Provisão de água 

 
✔  Crise de abastecimento de água nas cidades de Irauçuba, 

Amontada e Miraíma; 
✔  Crise no abastecimento de água nas comunidades rurais; 
✔  Falta de água para dessedentação animal; 
✔  Furtos e vazamentos de água nas adutoras construídas; 
✔  Fornecimento de água salobra para a população rural; 
✔  As adutoras não são suficientes para suprir a demanda de 

água; 
✔  Baixa qualidade de água oferecida à população pelos 

caminhões pipa; 
✔  Perfuração desenfreada de poços com baixa vazão, que são 

abandonados; 
✔  Dificuldades financeiras do SAAE de Amontada para 

manutenção do sistema de abastecimento da cidade. 
Econômicos 

 
✔  Queda na produção agrícola; 
✔  Redução e perda dos rebanhos; 
✔  Queda na renda das famílias; 
✔  Aumento da pobreza da população; 
✔  Diminuição da produção de alimentos para a subsistência 

familiar (feijão, milho e mandioca); 
✔  Aumento do preço dos alimentos; 
✔  Queda no preço do leite para o produtor rural; 
✔  Aumento dos custos das famílias com a compra de água. 

Sociais 
 

✔  Conflitos relacionados à presença de animais na bacia 
hidráulica; 

✔  Êxodo rural; 
✔  Clamor da população por água nas rádios e instituições 

públicas locais; 
✔  Redução da qualidade de vida da população; 
✔  Maior dificuldade de acesso à água; 
✔  Aumento dos problemas de saúde física e mental da 

população; 
✔  Aumento dos casos de dengue nas comunidades rurais por 

conta do armazenamento de água em recipientes durante a 
seca; 

✔  Comprometimento da segurança alimentar da população. 
Ambientais 

 
✔  Redução dos estoques de água; 
✔  Presença de animais dentro do açude, com 

comprometimento da qualidade da água; 
✔  Aumento dos incêndios florestais; 
✔  Aumento da extração de areia para comercialização; 
✔  Redução das pastagens naturais; 
✔  Desmatamento e degradação; 
✔  Pesca predatória no açude; 
✔  Exploração da madeira como fonte alternativa de renda; 
✔  Aumento da caça predatória. 
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No grupo focal, um dos principais impactos destacados foi a redução e 

perda do rebanho; o êxodo das pessoas que habitam nas comunidades 

rurais para a sede municipal; a queda do preço do leite durante a seca - 

gerando prejuízos para o produtor rural. De acordo com um dos 

participantes, “eu vou socorrer a minha vaca ou a minha família?”. 

Proprietários de rebanhos chegaram a doar seus animais para não vê-

los morrer de sede e de fome. 

No questionário aplicado, as respostas apontam que os mais 

prejudicados pela seca foram o abastecimento de água rural, a 

agricultura familiar e a pecuária, o que reforça as falas dos atores. 

Gráfico 3.2 - Setores mais prejudicados 

 

Fonte: Pesquisa realizada junto ao Grupo Focal do Missi pela Equipe UFC/FUNCAP, 
novembro de 2023. 

Em caráter institucional, em resposta a estes impactos, as três 

principais medidas adotadas foram: Reuniões com os usuários de água, 

ações de fiscalização e racionamento de água. Quanto às ações de 

infraestrutura, as principais medidas foram a perfuração de poços 

profundos, a instalação de adutoras e as cisternas. O grupo focal relatou 

que, mesmo com baixas vazões, os poços poderiam ser utilizados para 

atender demandas menores, como comunidades com baixo número 

de famílias.  
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Outras ações também foram adotadas para minimizar os impactos 

negativos causados pela seca, como a construção de pequenos açudes, 

a instalação de dessalinizadores, a construção de barramentos de pedra 

e as barragens subterrâneas, a operação carro pipa, as campanhas de 

conscientização sobre a convivência com a seca, as reuniões 

informativas sobre a situação dos açudes.  

Sobre essas ações implementadas, houve uma discussão sobre os 

impactos dos pequenos barramentos e os riscos potenciais de 

arrombamentos das barragens em caso de chuvas mais fortes. 

Segundo foi dito, os pequenos barramentos podem colaborar para o 

assoreamento dos açudes maiores, causando mais impactos nos 

contextos de seca. 

3.2.2. Vulnerabilidades 

As vulnerabilidades à seca são compreendidas a partir de três aspectos: 

exposição, sensibilidade e capacidade adaptativa. Esses processos 

inter-relacionam-se de diferentes modos, ampliando ou reduzindo os 

níveis de vulnerabilidade à seca dos sistemas hídricos e atores sociais.  

Quanto ao hidrossistema Missi, os atores locais destacaram os 

seguintes fatores e seus efeitos para ampliar as vulnerabilidades: 

¶ Ausência de políticas públicas; 

¶ Descontinuidade das políticas e ações; 

¶ Ações ineficazes, como poços perfurados sem dessalinizador; 

dessalinizadores sem manutenção; poços abandonados; 

¶ Falta de estrutura para melhorar a distribuição das águas dos 

reservatórios; 
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¶ Aspectos burocráticos. Ex: dificuldade de acessar a Operação 

Carro Pipa sem a decretação do estado de emergência; 

Entretanto, pequenas obras hídricas, como as cisternas, as barragens e 

os pequenos açudes podem reduzir a vulnerabilidade das 

comunidades rurais à seca, ainda que apresentem alguns riscos 

potenciais, como narrado acima. 

Um dos atores relata que entre 2014 e 2015 havia mais carros pipa 

circulando pelas cidades que carros de passeio, o que atesta a 

gravidade da seca. Em geral, o carro pipa fornece o provimento mínimo 

para o abastecimento humano das famílias, quando todas as demais 

fontes hídricas secaram ou tornaram-se inapropriadas para o consumo 

humano. 

3.3. Conflitos Sociais Relativos à Seca no Hidrossistema Missi 

Para os fins deste documento, os conflitos são compreendidos não 

como desvios ou excepcionalidades das relações humanas, mas como 

elementos que fazem parte dessas relações (SIMMEL, 1983). De acordo 

com Silva, Aquino e Souza Filho,  

as diversas situações de conflitos têm histórias que 
revelam que essas situações não emergem apenas 
porque o recurso tornou-se escasso, mas, sobretudo 
porque a sociedade é marcada por dicotomias, onde o 
uso dos bens, sejam naturais ou não, nem sempre é 
disponibilizado a todos da mesma forma, ou seja, a 
disponibilidade e a forma de acesso não ocorrem de 
maneira equânime entre os diversos atores.(SILVA; 
AQUINO; SOUZA FILHO, 2013, p.11) 

Seguindo-se essa premissa, os conflitos ocasionados ou potencializados 

no contexto de seca são aqui tomados sob o pressuposto de que a 

condição de escassez hídrica, por si só, não implica, necessariamente, 

na emergência de situações de conflitos sociais, ou seja, não é 

naturalmente esperado que emerjam conflitos por se estar numa 
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condição de seca. No caso em estudo, os conflitos relacionam-se sim 

com o agravamento da situação de seca e de escassez que ela provoca, 

o que torna a água restante altamente disputada. Porém, o conflito de 

maior repercussão ocorrido no hidrossistema não se explica, apenas, 

pelo aspecto da escassez, mas pela resposta dada à escassez, conforme 

se discutirá em breve. 

 

Para os atores sociais que responderam ao questionário, os principais 

conflitos vividos durante a seca no hidrossistema foram: i. Conflitos 

relacionados à presença de animais dentro do açude (83,3% dos 

respondentes marcaram este item); ii. Proprietários de terrenos 

dificultaram a instalação da adutora de Irauçuba, exigindo indenização 

(83,3% dos respondentes marcaram este item); iii. Furtos de água e 

vazamentos nas adutoras de montagem rápida (72,2% dos 

respondentes marcaram este item); iv. Barramentos ao longo do rio 

entre o açude e Amontada – Barragem Santo Aleixo (72,2% dos 

respondentes marcaram este item).  

 

Um conflito de destaque se deu entre o uso da água para 

abastecimento humano e dessedentação animal. Esse conflito ocorreu 

entre os anos de 2015 e 2016, quando o nível da água no açude estava 

baixo, e envolveu os criadores de gado, os quais queriam soltar os 

animais para se alimentar e beber água dentro do açude, de forma a 

garantir a sobrevivência dos rebanhos. Consequentemente, os animais 

deixavam ali os seus excrementos. Em um determinado momento, a 

Cagece entrou em contato com a Cogerh e reportou que havia uma 

vaca morta dentro do açude, sendo preciso levar um trator até lá para 

a retirada do corpo do animal. Após isso, foi feita uma campanha no 
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rádio solicitando a retirada dos animais, caso contrário, o gado seria 

confiscado. Junto com o Detran e uma viatura da polícia militar de 

Itapipoca foram retidas 21 cabeças de gado. Em seguida, os demais 

proprietários de gado, sabendo do ocorrido, retiraram seus animais do 

açude. Esse fato é narrado com um momento de muita tensão. Foram 

várias tentativas de impedir que os animais ocupassem a bacia 

hidráulica antes de mobilizar as forças policiais. Os animais são fonte de 

alimento e renda de muitas famílias.  

 

Além desse conflito, foi também mencionado que durante a 

construção das adutoras de montagem rápida, alguns proprietários de 

terra, por onde a adutora para Irauçuba passaria, consideravam-se com 

o direito de receber água do Missi e por isso furavam a tubulação. 

Alguns desses proprietários também reivindicavam indenização para 

que a adutora cruzasse a frente de seus terrenos. 

 

Outro conflito registrado, mas em menor proporção, e não relacionado 

à disputa por água, era a queixa com relação a pessoas de outras 

regiões que iam pescar no açude, mas na verdade estavam ali na 

intenção de roubar animais da região. Há uma prática de pesca ilegal 

no açude, além da prática artesanal de pescadores vinculados às 

Colônias de Pescadores existentes no território. Esses são vistos como 

dotados de certos “privilégios”, haja vista receberem equipamentos, 

Seguro Defeso e, mesmo assim, continuarem pescando no açude. Esse 

é um conflito velado, mas com potencial de se tornar mais evidente em 

contextos futuros de seca. 

Do ponto de vista ambiental, foi mencionado um conflito envolvendo a 
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extração de areia do leito do rio seco. Segundo mencionaram os 

participantes, empresas interessadas nessa atividade burlavam 

documentos e arrendavam trechos do rio para a retirada de areia. 

Alguns proprietários de terreno no leito do rio consideraram um 

negócio lucrativo arrendarem suas terras para a retirada de área. 

Porém, nem todas as comunidades aceitaram ou cederam suas terras 

a essa atividade, gerando conflitos. Como disse um membro da 

Comissão Gestora, “apesar de grandes nós somos pequenos” para se 

confrontar com interesses de empresas com mais poder de barganha 

e apoio político, inclusive de órgãos ambientais. Segundo esse 

participante, a extração de areia tem comprometido a permanência de 

olhos d'água e nascentes naturais, deixando o solo desnudo, num 

território já exaustivamente demarcado por processos de 

desertificação. No caso em foco, a comunidade se mobilizou e impediu 

a extração de areia, sofrendo com pressões e ameaças.
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4. SECA EM JOGO 
 

A participação social ativa pode encontrar obstáculos devido a 

desequilíbrios de poder, falta de confiança, disparidades de 

conhecimento e recursos limitados (Di Baldassarre et al., 2019). Os jogos 

sérios têm se mostrado uma ferramenta utilizada para estimular a 

participação das partes interessadas e promover a colaboração entre os 

diferentes setores de usuários envolvidos na gestão dos recursos 

hídricos. A gestão de secas é um processo relativamente novo na gestão 

de recursos hídricos e o entendimento de conceitos abstratos pode 

dificultar a participação dos usuários e afastá-los do processo de 

planejamento e de apropriação do conhecimento.   

Nesse sentido, foi desenvolvido um jogo sério com o objetivo de 

promover a participação ativa dos atores locais na elaboração de planos 

proativos de seca, facilitar a compreensão dos conceitos, promover a 

cooperação e a empatia entre os jogadores e garantir a efetividade dos 

planos de gestão proativa de secas na mitigação dos impactos 

causados por esse fenômeno. 

 

O jogo, intitulado “Seca em Jogo”, é resultado de um treinamento 

promovido pela Funceme em parceria com o Cirad (La Recherche 

agronomique pour le développement) como parte da contribuição do 

Projeto Sertões. Durante este treinamento os pesquisadores da 

Funceme foram introduzidos aos conceitos de jogos sérios, suas 

aplicações e foram convidados a criar um jogo sério. “Seca em Jogo” foi 

desenvolvido para atender às necessidades do desenvolvimento de 

planos de gestão proativa de seca. 
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O jogo é composto por dois cenários distintos. No primeiro cenário, os 

jogadores têm liberdade para utilizar os recursos hídricos do 

hidrossistema como desejarem, sem restrições ou diretrizes específicas. 

O objetivo deste primeiro cenário é explorar as consequências das 

ações individuais na gestão dos recursos.  

O segundo cenário do “Seca em Jogo” tem como objetivo introduzir os 

conceitos de um Plano Proativo de Secas. Nesta etapa, os facilitadores 

explicam que o reservatório pode ser dividido em zonas para servir 

como gatilhos à tomada de decisões, como, por exemplo, quando se 

reduzir o consumo de água ou quais ações serão acionadas a cada 

mudança de estado de seca. 

Portanto, o jogo prepara os participantes (seja grupo focal ou comissão 

gestora) para a escolha dos estados de seca, definição dos cenários e 

para a construção do plano de ações. 

Na segunda reunião com a Comissão Gestora, realizada no dia 30 de 

novembro de 2023, foi aplicado o Seca em Jogo. 

Figura 4.1 - Aplicação do Seca em Jogo com a Comissão Gestora do Sistema Missi 

 
Fonte: Equipe Plano de Seca - Funcap, UFC, novembro 2023 
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Após o jogo, os participantes foram convidados a responder um 

questionário e os resultados destas respostas são apresentados na 

Figura 4.2. 

Figura 4.2 - Resultados do questionário aplicado com o grupo focal após o jogo 

 

Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2023 
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5.  CENARIZAÇÃO E ESTADOS 
DA SECA 

 

A definição dos estados de seca é uma etapa crucial na elaboração de 

um plano eficaz de convivência com a seca. Essa definição permite 

associar cada estado de seca a zonas de acumulação do reservatório, o 

que permite a tomada de medidas específicas ao volume 

remanescente para mitigar os impactos da seca.  

 

Para garantir que esses estados de seca sejam definidos de forma 

adequada, é necessário utilizar uma metodologia que incorpore a 

participação dos usuários e gestores de água do hidrossistema, 

conforme esquema apresentado na Figura 5.1. É importante ressaltar 

que essas preferências podem variar de acordo com a região e o tipo de 

uso da água. 

Cenarização do Plano de Secas do Hidrossistema Missi – Foto: Cogerh 



 
 

54 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

HIDROSSISTEMA MISSI 

Para tanto, utilizamos uma metodologia que incorpora as preferências 

das partes interessadas (usuários, sociedade civil, poder público) na 

forma de riscos toleráveis, expressos através de valores de 

racionamentos (ou contigência) e tempo de permanência em cada 

nível de seca, e que serão utilizados como entrada para um modelo de 

otimização da operação de reservatórios. Esse modelo resultará em 

curvas guias ou níveis metas que funcionam como gatilhos para 

acionar medidas de mitigação dos impactos da seca (CID, 2017). 

Figura 5.1 - Esquema metodológico para escolha dos níveis metas que 
funcionarão como gatilhos dos estados de secas do hidrossistema 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap - Planos de Seca 
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Com o objetivo de tornar o processo de tomada de decisão mais 

simples, foi combinado um conjunto de valores de tempos de 

permanência (Tabela 5.1) com valores de contingência ou racionamento 

(Tabela 5.2), a fim de criar um cenário de referência que apresentem 

limites aceitáveis. A partir dessa combinação, calculamos valores 

máximos de liberação do reservatório durante o estado Normal, e 

apresentamos diferentes configurações de curvas guias de operação 

do reservatório. 

Em resumo, os tempos de permanência foram escolhidos para permitir 

que o hidrossistema permaneça mais tempo em estados de secas 

menos graves, como Normal e Alerta. Quanto aos valores de 

racionamento/contingência, é aplicado um racionamento de 20% para 

a demanda do Tipo II no estado de Alerta (atendimento de 80% da 

demanda no estado Normal). No estado de Seca, o atendimento é ainda 

mais reduzido. 

O modelo de otimização utilizado resulta em várias soluções para os 

mesmos valores de garantias requeridas. Nas figuras 5.2 e 5.3 

apresentamos dois desses resultados. Eles se diferenciam pelos valores 

dos níveis e liberações em cada estado de seca. Esses resultados foram 

apresentados a comissão gestora em um encontro no dia XX/12/2023 

Tabela 5.1 - Valores de Garantias utilizados para criação de cenários de riscos 
toleráveis 

Tempo de permanência Normal Alerta Seca Seca Severa 
Permanência 1 90 % 5 % 3 % 2 % 

Tabela 5.2 - Valores de fração de atendimento utilizados para criação de cenários 
de riscos toleráveis 

Contingência/Racionamento Normal Alerta Seca Seca Severa 
Atendimento Demanda Tipo I 0% 0% 20% 50% 

 Demanda Tipo II 0% 20% 50% 100% 
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Figura 5.2 - Níveis metas de operação do Reservatório Missi para o cenário 1, com 
liberação de 180 l/s. Destaque para as porcentagens no mês de julho 

 

Figura 5.3 - Níveis metas de operação do Reservatório Missi para o cenário 2, com 
liberação de 240 l/s. Destaque para as porcentagens no mês de julho 

 

Os cenários diferenciam-se quanto aos valores de porcentagem que 

acionam os estados de seca, tendo valores de níveis mais baixos quanto 

maior forem as liberações. Ressaltamos que os níveis mudam de acordo 

com o mês, tendo o mês de julho os valores com maiores acumulação 
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para decretar a mudança do estado de seca. Isso sinaliza que é 

esperado que os reservatórios tenham volumes acumulados maiores 

ao fim da quadra chuvosa. O contrário pode ser visto no mês de março, 

por exemplo, onde temos o início da quadra chuvosa com aumento da 

acumulação das reservas hídricas.   

 

Os cenários apresentados variam conforme os percentuais de volume 

que determinam os estados de seca, além das liberações em cada um 

dos níveis, sendo que esses valores percentuais são menores à medida 

que as liberações aumentam. É importante destacar que os níveis que 

indicam a mudança de estado de seca mudam conforme o mês. Por 

exemplo, em julho, os valores de acúmulo necessários para declarar um 

estado de seca são mais elevados. Isso indica que, ao final da estação 

chuvosa, espera-se que os reservatórios tenham acúmulos mais 

significativos de água que nos outros meses do ano. Em contrapartida, 

no mês de março, pouco tempo após início da estação chuvosa, 

observamos o começo do aumento no volume dos reservatórios, e 

consequentemente, volumes esperados de acumulação mais baixos. 

Por fim, destacamos que as garantias de atendimento são as mesmas 

para os dois cenários.  

Cenarização do Plano de Secas do Hidrossistema Missi – Foto: Cogerh 
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A Figura 5.4 ilustra a simulação do comportamento do reservatório para 

cada um dos cenários discutidos. Nessa figura, é possível observar a 

acumulação de água no reservatório e o tempo que ele permanece em 

cada estado de seca, além das vazões que foram retiradas em cada 

estado. Embora ambos os cenários ofereçam a mesma garantia em 

termos de níveis, ou seja, mantêm o reservatório nos mesmos estados 

de seca por períodos semelhantes, eles diferem significativamente no 

comportamento do volume de água. No cenário 2, onde os valores de 

água alocáveis são maiores, o reservatório chega a volumes 

extremamente baixos, quase zerando. Isso implica um risco elevado de 

que o reservatório seque completamente, caso ocorram secas mais 

frequentes ou mais longas do que as registradas anteriormente. Por 

outro lado, no cenário 1, os valores mínimos de acumulação são 

mantidos em torno de 5% do volume máximo do reservatório, 

proporcionando uma margem de segurança maior contra o colapso do 

recurso hídrico. 

Figura 5.4 - Simulação da acumulação do reservatório Missi para os dois cenários 
propostos 

  

5.1. Cenário escolhido 

Na terceira reunião com o grupo focal, realizada no 25 de janeiro 2024, 

contando com a presença da Comissão Gestora do hidrossistema Missi, 

foram apresentados os dois cenários para definição dos níveis de alerta 
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e, consequentemente, das vazões de capacidade de atendimento 

máxima por estado de seca (Figura 5.5). Essa capacidade de 

atendimento máxima é similar ao parâmetro de alocação máximo 

apresentado nas reuniões de alocação. Esses valores foram calculados 

buscando minimizar o risco de o reservatório secar no longo prazo, 

servindo para auxiliar na tomada de decisão do comitê durante as 

reuniões de alocação. 

 

Os níveis meta determinam o momento em que um estado de seca 

muda para outro, servindo de gatilho para as ações proativas previstas 

neste plano. Cada cenário apresenta diferentes níveis meta, quanto 

mais conservador o cenário, ou seja, menor a vazão de capacidade de 

atendimento máxima em cada estado de seca, mais alto serão os níveis 

meta. Nesse sentido, o cenário 1 apresenta os níveis meta, no mês de 

julho, de 38 %, 27% e 19%, sendo o cenário mais conservador e 

apresentando vazão máxima no nível normal de 180 l/s. Já o cenário 2 

apresenta os níveis de 32%, 22% e 17%, apresentando como vazão 

máxima no nível normal de 240 l/s. 

Cenarização do Plano de Secas do Hidrossistema Missi – Foto: Cogerh 
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Figura 5.5 - Cenários apresentados para definição dos níveis dos estados de seca 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2024 

Os níveis meta apresentados são referentes ao nível no mês de Julho, 

que é o mês próximo em que se discutem as vazões de alocação médias 

nos meses seguintes. Os valores foram aproximados para facilitar a 

compreensão da otimização matemática realizada na metodologia de 

escolha destes níveis. 

5.1.1. Processo de Tomada de Decisão da Escolha do Cenário 

A consciência de que não há como combater este fenômeno foi 

norteador para que os indivíduos entendessem a importância de 

aprender a conviver com a escassez hídrica, e para tal, há um 

entendimento coletivo que as deliberações determinadas pelo Comitê 

de Bacia, que são baseadas em dados técnicos das simulações feitas 

pela COGERH, e os prognósticos da FUNCEME, se apresentam como 

parâmetros essenciais para tomadas de decisões com mais precisão e 

segurança. Ainda que não exista a possibilidade de controlar a 

densidade das chuvas, os interlocutores compreendem que o 

gerenciamento das liberações de água, por exemplo, é uma estratégia 

que reduz diretamente os impactos de uma seca. Esse planejamento 
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permite o acompanhamento contínuo do reservatório e a aplicação de 

métodos para que seja reduzida a crise no abastecimento dos diversos 

usos. 

Expostos os cenários para os presentes, a equipe do projeto destacou a 

necessidade de os participantes compreenderem minuciosamente o 

que foi apresentado, uma vez que a decisão tomada por eles deve ser 

realizada de modo consciente para que tenham clareza e autonomia 

no processo de escolha. Logo, cada cenário foi detalhado, explicitando 

suas variações em níveis, vazões e estados de seca.  

O coletivo decidiu, de forma unânime, pela escolha do cenário 1, 

considerando-o mais adequado para a operação do sistema hídrico. 

Essa decisão reflete uma postura mais conservadora em relação à 

gestão dos recursos hídricos. No entanto, é importante destacar que o 

cenário escolhido não atende plenamente à demanda alocada na 

última reunião, que foi de 240 litros por segundo. Portanto, será 

necessário ajustar os valores alocáveis nas próximas reuniões para 

assegurar a validade no planejamento realizado. 

Figura 5.6 - Aprovação do cenário 1 pela plenária durante a reunião do dia 25 de 
janeiro de 2024 

 
Fonte: Cogerh, 2024 
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5.1.2. Representação matemática do cenário escolhido 

A figura 5.7 apresenta as curvas guia com os valores matemáticos 

originais otimizados pelo algoritmo. Nos meses de julho, após o fim da 

quadra chuvosa cearense, é esperado que os reservatórios tenham 

valores de acumulação maiores que nos meses de Janeiro, devido à 

recarga proporcionada pelas chuvas no primeiro semestre, e por isso, 

os níveis meta neste mês são maiores que em Janeiro, por exemplo. 

Figura 5.7 - Curvas guia mostrando os níveis meta e as vazões de capacidade de 
atendimento máxima para cada estado de seca no cenário 2, escolhido. Os 

Volumes Meta (VM) 1, 2 e 3 funcionam como gatilhos para definição do estado de 
seca mês a mês 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2023 

O cálculo destes níveis meta baseia-se no tempo de permanência em 

cada estado de seca, considerando as vazões adotadas. Assim, a figura 

5.8 apresenta a simulação da operação do hidrossistema Missi 

considerando as vazões em cada um dos estados de seca definidos. 
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Figura 5.8 - Simulação da operação do hidrossistema Missi entre 1911-2021 
considerando os níveis meta e as vazões de capacidade de atendimento máxima 

para cada estado de seca 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2023
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6. PLANO DE AÇÕES 
 

O Plano de Ações consiste no conjunto de medidas a serem 

mobilizadas de acordo com a dinâmica da seca, ou seja, pensa um 

conjunto de ações que antecedem a seca e acompanham o seu avanço. 

Cada estado de seca dispara um conjunto de ações a serem 

implementadas. Nesse sentido, o plano de ações configura um 

elemento essencial do planejamento proativo de secas, definindo 

ações, de modo a orientar os atores nas respostas necessárias a cada 

momento da seca. 

 

O plano pensa ações antes mesmo que a seca manifeste seus efeitos e 

sinais, contribuindo para reduzir as vulnerabilidades e fortalecer os 

processos adaptativos. Para a sua elaboração os atores são divididos em 

grupos, conforme os tipos de impactos identificados no diagnóstico. 

Cada grupo prioriza os problemas mais graves a serem contemplados 

no plano de ação, definindo ações para cada problema. As ações são, 

assim, pensadas nos grupos, que, na sequência, as apresentam aos 

demais. Essas ações podem ser modificadas, excluídas ou novas ações 

podem ser sugeridas pela plenária ao longo das apresentações dos 

grupos, de modo que o plano seja, de fato, um trabalho coletivamente 

construído.  

 

Complementando esse processo, as equipes de elaboração do Plano de 

Seca e da Cogerh podem sugerir novas ações e detalhar as ações que 

no curso da oficina de elaboração não forem discriminadas. 
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Além da divisão das ações entre as classes supracitadas, foi assinalado, 

junto aos atores participantes dos diferentes momentos, em 

qual(quais) estado(s) de seca cada ação deveria ser aplicada: Normal, 

Alerta, Seca ou Seca Severa. Vale destacar que cada ação pode ser 

aplicada em um, dois, três ou quatro ou até mesmo nos quatro estados 

de seca. Em seguida, foram estabelecidas as instituições e/ou grupo de 

atores que são indicados como responsáveis pela aplicação das ações. 

Por fim, as ações elaboradas para preparação, mitigação e respostas às 

secas no Hidrossistema Missi, conhecido como Plano de Ações do 

Hidrossistema Missi, são apresentadas entre o Quadro 6.1 e o Quadro 

6.4 Cada Tabela assinala o período que cada ação deverá ser aplicada. 

O Plano de Ações apresenta as ações (Coluna 3, “Ações”) agrupadas em 

suas respectivas classes (Coluna 6, “Classes de Ação”), com uma breve 

descrição (Coluna 4, “Descrição das Ações”), quando necessário, para 

que se faça compreender o que está sendo proposto. 

Figura 6.1 - Grupo de trabalho e a Elaboração do Plano de Ação do Hidrossistema 
Missi 

Fonte: Equipe Plano de Seca – Funcap/UFC, 2023 
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Figura 6.2 - Grupo de trabalho na elaboração do Plano de Ação do Hidrossistema 
Missi 

 
Fonte: Equipe Plano de Seca – Funcap/UFC, 2023 

Figura 6.3 - Grupos de trabalho apresentando as ações durante oficina 

  

  

Fonte: Cogerh, 2023 
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A metodologia apresentada seguiu uma classificação das ações 

segundo as seguintes categorias:  

¶ Medidas preventivas - ações que se destinam a evitar os 
impactos negativos de uma seca e são implementadas em 
caráter de avaliação sistemática; 

¶ Medidas normativas/ institucionais - incluem as ações de 
natureza interna das instituições responsáveis pela gestão e 
operação e pelo abastecimento público, bem como a integração 
dessas instituições e das entidades com competência para lidar 
com a seca. Essas medidas devem ser tomadas em consonância 
com o quadro legal e normativo de gestão dos recursos hídricos; 

¶ Medidas econômicas e sociais - medidas que podem reduzir a 
demanda hídrica, os impactos econômicos da seca e que 
assegurem uma informação adequada e útil aos 
consumidores/usuários de água; 

¶ Medidas ambientais - Essas medidas têm o intuito de reduzir os 
impactos ambientais significativos decorrentes do uso dos 
recursos hídricos e das práticas e atividades com potencial de 
provocar impactos ambientais que tornem mais graves os efeitos 
de uma seca; 

¶ Medidas de expansão e melhoria da infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica - Ações para aumentar a disponibilidade 
hídrica do hidrossistema e que devem ser implementadas em 
acordo com os gestores públicos; 

¶ Medidas de gestão e operação do sistema - Ações que visam o 
cumprimento dos objetivos estabelecidos para cada fase de seca; 

¶ Medidas de monitoramento - Essas medidas devem buscam 
desenvolver indicadores para avaliar a situação de seca; 

¶ Medidas de gestão e planejamento – Ações úteis para a efetiva 
preparação dos planos, projetos ou campanhas para gerenciar 
secas de maior gravidade; 

¶ Medidas destinadas a outros setores – Ações direcionadas a 
outros setores afetados pelas secas. 
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Quadro 6.1 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado Normal 

TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

PROVISÃO E ACESSO À 
ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades 

(pilões e região) 

Incentivo ao 
reuso da água. 

Promover práticas de reuso de água nas 
comunidades, especialmente para fins 
não potáveis como irrigação, limpeza e 

atividades agrícolas. 

SDA, Prefeituras e 
Comunidades. Medidas preventivas 

Diagnóstico dos 
sistemas e 
fontes de 

abastecimento 
hídricos 

existentes nas 
comunidades 

rurais do 
hidrossistema 

Identificar quais fontes de água e formas 
de abastecimento cada comunidade do 
hidrossistema apresenta e as condições 

de abastecimento 

Cogerh, SAAE, CBH 
Litoral, ONG's Medida preventiva 

Furtos de água 
nas adutoras 
construídas 

Levantamento 
das famílias ao 

longo da 
adutora e 

fornecimento 
legal da água. 

Realizar um mapeamento das famílias 
residentes nas proximidades das adutoras 

e avaliar suas necessidades de 
abastecimento de água. Com base nesse 

levantamento, será possível fornecer água 
de maneira legal e regulamentada para 

essas famílias, 

Cogerh, SISAR e 
Secretaria Municipal 

de Agricultura. 

Medidas 
normativas/institucionais 

Políticas de 
conscientização 

Estabelecer parcerias com organizações 
locais para divulgar informações e/ou 

realizar campanhas de conscientização. 
Isso inclui campanhas educativas 
dirigidas às comunidades locais. 

Prefeitura, Cogerh, 
Cagece e SAAE Medida preventiva 

Campanha de 
retirada dos 

furos da adutora 

Identificar os furos irregulares na adutora 
e mapear sua localização. Estabelecer e 

informar um plano de regularização junto 
aos usuários. 

Realizar campanhas de conscientização 
para informar a população sobre a 

importância de regularizar os furos e os 
potenciais impactos negativos do uso 

irregular de água. 

Prefeitura, Cogerh, 
Cagece e SAAE 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

As adutoras Fazer um estudo O estudo sobre demandas de água no Agentes de Saúde, Medida preventiva 
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TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
existentes não 

foram 
suficientes para 

suprir a 
demanda de 

água 

sobre demandas 
de água no 
município. 

município deve incluir análises 
demográficas, padrões de uso de água, 

impactos das mudanças climáticas e 
previsões de crescimento populacional. O 

objetivo é obter uma compreensão 
detalhada das necessidades de água de 

diferentes comunidades 

Cogerh, Cagece, 
Agente Jovem 

Ambiental e 
Prefeitura. 

SOCIAIS 

Conflitos: 
presença de 
animais na 

bacia 

Refazer a cerca. 

Esta ação envolve a reconstrução/reparo 
das cercas ao redor da bacia hidráulica do 
açude. O objetivo é prevenir a entrada de 

animais na área, protegendo tanto a 
fauna quanto os recursos hídricos. 

Cogerh. Medida preventiva 

Refazer 
passagem do 

acesso. 

Reestruturação ou melhoria das vias de 
acesso ao açude na cerca. Estado. Medida preventiva 

Educação 
Socioambiental. 

Envolve o desenvolvimento e 
implementação de programas de 
educação socioambiental para as 

comunidades locais. O foco é 
conscientizar sobre a importância da 

conservação da bacia e do ecossistema, 
ensinando práticas sustentáveis de 

interação com o ambiente. 

Comissões Gestoras 
e Secretarias de 

Educação, 
Agricultura, Pesca, 
Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos. 

Medida preventiva 

Emigração para 
o entorno do 

açude 

Acesso ao açude 
durante a 

construção da 
cerca. 

Esta ação visa garantir que a população 
local tenha acesso controlado e seguro ao 

açude durante o período de construção 
ou reparo das cercas. 

Estado, SRH, 
SOHIDRA, CBH e 

Comissão Gestora. 
Medida preventiva 

Coleta de lixo. 

Implementar um programa eficiente de 
coleta de lixo na área do açude, 

especialmente para lidar com o aumento 
do lixo gerado pela maior concentração 

de pessoas. 

Prefeitura Municipal. Medidas ambientais 

Fazer o 
levantamento 
da população 

local. 

Realizar um censo detalhado para 
quantificar e entender as características 

da população que emigrou para o 
entorno do açude. 

Agentes de Saúde e 
Defesa Civil. 

Medidas 
normativas/institucionais 

Reuniões Organizar reuniões e workshops Comissões Gestoras, Medida preventiva 
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TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
educativas. educativos para a população local, 

focando em temas como gestão 
sustentável de recursos hídricos, 

conservação ambiental, higiene e saúde 
pública. 

Secretarias, Cogerh 
e SRH. 

AMBIENTAIS 

Redução dos 
estoques de 

água 

Conservação e 
preservação das 

matas 

Desenvolver um programa de ações que 
visem proteger e manter as matas 

nativas, especialmente as matas ciliares e 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) 

Produtores, Órgãos 
Ambientais 

Municipais, Escolas e 
SEMACE. 

Medidas ambientais 

Reflorestamento 
do entorno dos 

reservatórios 
(regularização 

ambiental) 

Plantio de árvores e vegetação nativa ao 
redor do reservatório para visando 

diminuir evaporação da água, reduzir a 
erosão do solo, melhorar a qualidade da 

água e aumentar a infiltração de água no 
solo 

Órgãos Ambientais 
Municipais, SEMACE 

e ONG's. 
Medidas ambientais 

Extração de 
Areia 

Fiscalização para 
conter a 

extração da 
areia (uso 
irregular). 

Implementar e intensificar a fiscalização 
para prevenir a extração ilegal de areia 

SEMA, SEMACE, 
AMAMA, 

Comunidades, 
Órgãos Ambientais 
Municipais, Ibama e 

Comitês. 

Medidas ambientais 

Exploração 
consciente e 

sustentável da 
areia (usos 

regularizados). 

Promover práticas de extração de areia 
que sejam ambientalmente sustentáveis 

e legalmente regulamentadas, 
minimizando o impacto ambiental. 

SEMACE, AMAMA, 
CRPM e IBAMA. Medidas ambientais 

Desmatamento 
e Degradação 

Educação 
permanente em 
Instituições de 
Ensino sobre 
Preservação 
Ambiental. 

Integrar programas de educação 
ambiental contínua nas escolas e 
instituições de ensino, focando na 

importância da 
conservação e preservação ambiental. 

Ministério da 
Educação, Sec. de 
Educação, Escolas, 

IBAMA, AMAMA, Sec. 
de Agricultura e 

IFCE. 

Medida preventiva 

Desmatamento 
e queimadas 
controladas. 

Implementar políticas e práticas de 
manejo que permitam o desmatamento 

e as queimadas de forma controlada e 
regulamentada, minimizando o impacto 

ambiental e prevenindo incêndios 

SEMA, AMAMA, 
IBAMA, Agricultores, 

Produtores e 
EMATERCE. 

Medidas ambientais 
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TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
florestais descontrolados. 

Ações de 
combate à 

"Unha do Diabo". 

Desenvolver e aplicar estratégias 
específicas para combater a proliferação 

da espécie invasora conhecida como 
"Unha do Diabo", que pode causar danos 

significativos aos ecossistemas locais. 

Associação Caatinga, 
SEMA, SEMACE e 

Órgãos Ambientais 
Municipais. 

Medidas ambientais 

Incentivo ao 
pagamento por 

serviços 
ambientais. 

Estabelecer programas que incentivem o 
pagamento por serviços ambientais, 

recompensando práticas que contribuam 
para a preservação e restauração 

ambiental. 

SEMA e ANA. Medidas de gestão de 
planejamento 

ECONÔMICOS 
Queda na 
produção 
agrícola 

Melhorar o 
método de 
irrigação. 

Realizar uma avaliação da eficiência dos 
métodos de irrigação existentes. 
Identificar áreas que podem ser 

aprimoradas para reduzir o desperdício 
de água. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Fomentar 
sistemas de 
agrofloresta. 

Verificar a existência de experiências de 
agrofloresta para facilitar a troca de 
conhecimento entre agricultores, 
pesquisadores e especialistas em 

agrofloresta. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Adubação de 
base de 

cobertura. 

Implementar técnicas de adubação que 
protegem o solo e fornecem nutrientes 

essenciais para as plantas, melhorando a 
fertilidade do solo e a produtividade das 

culturas. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Investimento na 
pesquisa 
científica 

(produção de 
alimentos). 

Alocar recursos para pesquisa e 
desenvolvimento em agricultura, com 

foco em encontrar soluções para 
aumentar a produção de alimentos em 

condições de clima adverso, como o 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Medida preventiva 
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TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
semiárido. Bancos/Cooperativas 

de Crédito e SENAR. 

Identificar 
cultivos 

adaptados ao 
semiárido. 

Realizar pesquisas para identificar e 
promover culturas que são naturalmente 

mais resistentes às condições do 
semiárido 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Trocar 
queimadas por 

uso de 
cobertura morta. 

Substituir a prática de queimadas pela 
utilização de cobertura morta, que ajuda 

a manter a umidade do solo, reduz a 
erosão e melhora a fertilidade do solo. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas ambientais 

Redução e 
perda dos 
rebanhos 

Distribuição de 
bebedouros pela 

propriedade. 

Instalar bebedouros em vários pontos da 
propriedade para garantir que o gado 
tenha acesso fácil à água, o que é vital 

para a sua saúde e produtividade. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Mineralização do 
rebanho. 

Fornecer suplementos minerais ao 
rebanho para melhorar sua saúde e 

aumentar a produtividade, especialmente 
em áreas onde o solo pode ser deficiente 

em nutrientes essenciais. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Armazenamento 
de silagem. 

Promover a prática de armazenamento 
de silagem para garantir um 

fornecimento constante de alimento para 
o gado durante períodos de seca ou 

escassez de forragem, assegurando assim 
a sustentabilidade da produção pecuária. 

Produtores, 
EMATERCE, 

Comissão gestora 

Medidas econômicas e 
sociais 

Promover a Estabelecer Bancos de Proteína, que são Produtores, Medidas econômicas e 
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TIPO DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
implementação 

de Bancos de 
Proteína, 

facilitando a 
oferta do 
alimento. 

áreas dedicadas ao cultivo de plantas 
ricas em proteínas para alimentação 

animal. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

sociais 

Aumento da 
pobreza da 
população 

Controle Social 
efetivo. 

Implementar mecanismos de controle 
social para garantir que as políticas 
públicas e programas sociais sejam 

efetivamente direcionados e 
implementados, atendendo às 

necessidades da população mais 
vulnerável. 

Sec. de Trabalho e 
Desenvolvimento 

Social e Sec. de 
Saúde. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Elaboração de 
Planos de 

Contingência. 

Desenvolver e implementar planos de 
contingência para situações de crise 

FUNADA e 
SOHIDRA. 

Medidas de gestão e 
planejamento 
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Quadro 6.2 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado de Alerta 

TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

PROVISÃO E 
ACESSO À 

ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades 

(pilões e região) 

Construção de 
cisternas de 

placas de 
primeira e 

segunda água. 

Avaliar as necessidades hídricas 
da comunidade, envolvendo os 
atores locais e estabelecendo 

parcerias para garantir recursos 
financeiros. 

MDA e Cáritas. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade 

Manutenção das 
cisternas 

existentes. 

Estabelecer um programa 
sistemático de inspeção e 

reparo, identificando e 
corrigindo problemas. Isso pode 

envolver treinamento das 
comunidades locais para 

monitorar e relatar os 
problemas. 

SDA, Prefeituras e Comunidades. Medida preventiva 

Diagnóstico dos 
sistemas e 
fontes de 

abastecimento 
hídricos 

existentes nas 
comunidades 

rurais do 
hidrossistema 

Identificar quais fontes de água 
e formas de abastecimento cada 

comunidade do hidrossistema 
apresenta e as condições de 

abastecimento 

Cogerh, SAAE, CBH Litoral, ONG's Medida preventiva 

Furtos de água 
nas adutoras 
construídas 

Fiscalização na 
área das 
adutoras. 

Promover campanhas de 
conscientização sobre os 

impactos negativos dessas 
práticas. Desenvolver parcerias 

com as comunidades locais para 
criar uma rede de vigilância 

comunitária. 

Cagece, Comunidades, Comissão 
Gestora, SRH, Cogerh e Defesa Civil. 

Medidas 
normativas/institucionais 

Políticas de 
conscientização 

Estabelecer parcerias com 
organizações locais para 

divulgar informações e/ou 
realizar campanhas de 

conscientização. 

Prefeitura, Cogerh, Cagece e SAAE Medida preventiva 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

As adutoras 
existentes não 

foram 
suficientes para 

suprir a 
demanda de 

água 

Verificar a 
necessidade de 

ampliar e 
melhorar as 

adutoras para 
atender a 

demanda das 
comunidades. 

Avaliar as condições da 
infraestrutura existente e a 

demanda das comunidades 
rurais. É importante avaliar a 

capacidade atual das adutoras 
em atender às necessidades de 
abastecimento de água durante 

os períodos de seca. 

FUNASA, SOHIDRA e Cagece. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

SOCIAIS 

Conflitos: 
presença de 
animais na 

bacia 

Cadastro dos 
pescadores. 

Promover campanhas de 
conscientização de modo a 

informar os pescadores quanto 
a importância de realizar um 
cadastro. Realizar o cadastro 

com informações que auxiliem 
no monitoramento e facilite a 
comunicação direta com os 

pescadores. 

Parceria com órgãos que repassem o 
defeso, IDT e Colônia dos Pescadores. Medida preventiva 

Educação 
Socioambiental. 

Envolve o desenvolvimento e 
implementação de programas 
de educação socioambiental 

para as comunidades locais. O 
foco é conscientizar sobre a 

importância da conservação da 
bacia e do ecossistema, 

ensinando práticas sustentáveis 
de interação com o ambiente. 

Comissões Gestoras e Secretarias de 
Educação, Agricultura, Pesca, Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos. 
Medida preventiva 

Emigração 
para o entorno 

do açude 

Audiência 
Pública na 
localidade. 

Promover o diálogo aberto com 
as comunidades a fim de passar 

informações claras sobre a 
situação hídrica, impactos da 
seca e medidas preventivas, 

além de informações específicas 
sobre a emigração para o 

entorno do açude, destacando 
riscos associados e ouvindo as 

preocupações. 

Câmara Municipal, Ministério Público, 
Cogerh e Secretarias. Medida preventiva 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Coleta de lixo. 

Implementar um programa 
eficiente de coleta de lixo na 

área do açude, especialmente 
para lidar com o aumento do 

lixo gerado pela maior 
concentração de pessoas. 

Prefeitura Municipal. Medidas ambientais 

Reuniões 
educativas. 

Organizar reuniões e workshops 
educativos para a população 

local, focando em temas como 
gestão sustentável de recursos 

hídricos, conservação ambiental, 
higiene e saúde pública. 

Comissões Gestoras, Secretarias, Cogerh 
e SRH. Medida preventiva 

AMBIENTAIS 

Redução dos 
estoques de 

água 

Redução do uso 
de água em 

propriedades 
que trabalham 
com irrigação 

(gotejamento e 
microaspersão) 

Avaliar a situação hídrica, 
engajar os agricultores por meio 

de comunicação eficiente e 
reuniões informativas, oferecer 

treinamento em práticas 
sustentáveis, tomar 

conhecimento sobre incentivos 
financeiros para a adoção de 

tecnologias eficientes em 
termos de água. 

Proprietários, Cogerh, Órgãos 
Ambientais Municipais, SDA, CBH e 

Comissão Gestora. 

Medida de gestão e 
operação 

Extração de 
Areia 

Fiscalização para 
conter a 

extração da 
areia (uso 
irregular). 

Implementar e intensificar a 
fiscalização para prevenir a 

extração ilegal de areia 

SEMA, SEMACE, AMAMA, Comunidades, 
Órgãos Ambientais Municipais, IBAMA e 

Comitês. 
Medidas ambientais 

Exploração 
consciente e 

sustentável da 
areia (usos 

regularizados). 

Promover práticas de extração 
de areia que sejam 

ambientalmente sustentáveis e 
legalmente regulamentadas, 

minimizando o impacto 
ambiental. 

SEMACE, AMAMA, CRPM e IBAMA. Medidas ambientais 

Recuperação 
das áreas 

degradadas pela 

Promover práticas de 
recuperação das áreas 

degradada pela retirada de areia 

SEMACE, IBAMA, Órgãos Ambientais 
Municipais Medidas ambientais 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

retirada 
indiscriminada 

de areia 

ao longo do leito do rio 

Desmatamento 
e Degradação 

Educação 
permanente em 
Instituições de 
Ensino sobre 
Preservação 
Ambiental. 

Integrar programas de 
educação ambiental contínua 
nas escolas e instituições de 

ensino, focando na importância 
da 

conservação e preservação 
ambiental. 

Ministério da Educação, Sec. de 
Educação, Escolas, IBAMA, AMAMA, Sec. 

de Agricultura e IFCE. 
Medida preventiva 

Desmatamento 
e queimadas 
controladas. 

Implementar políticas e práticas 
de manejo que permitam o 

desmatamento e as queimadas 
de forma controlada e 

regulamentada, minimizando o 
impacto ambiental e 

prevenindo incêndios florestais 
descontrolados. 

SEMA, AMAMA, IBAMA, Agricultores, 
Produtores e EMATERCE. Medidas ambientais 

Ações de 
combate à 

"Unha do Diabo". 

Desenvolver e aplicar 
estratégias específicas para 
combater a proliferação da 
espécie invasora conhecida 
como "Unha do Diabo", que 

pode causar danos significativos 
aos ecossistemas locais. 

Associação Caatinga, SEMA, SEMACE e 
Órgãos Ambientais Municipais. Medidas ambientais 

Incentivo ao 
pagamento por 

serviços 
ambientais. 

Estabelecer programas que 
incentivem o pagamento por 

serviços ambientais, 
recompensando práticas que 

contribuam para a preservação 
e restauração ambiental. 

SEMA e ANA. Medidas de gestão de 
planejamento 

ECONÔMICOS 
Queda na 
produção 
agrícola 

Melhorar o 
método de 
irrigação. 

Considerar a instalação de 
métodos de irrigação por 

gotejamento ou aspersão para 
maximizar a utilização da água 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Fomentar 
sistemas de 
agrofloresta. 

Buscar incentivos financeiros 
para a adoção de práticas 

agroflorestais 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Adubação de 
base de 

cobertura. 

Implementar técnicas de 
adubação que protegem o solo 

e fornecem nutrientes 
essenciais para as plantas, 

melhorando a fertilidade do solo 
e a produtividade das culturas. 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Investimento na 
pesquisa 
científica 

(produção de 
alimentos). 

Alocar recursos para pesquisa e 
desenvolvimento em 

agricultura, com foco em 
encontrar soluções para 
aumentar a produção de 

alimentos em condições de 
clima adverso, como o 

semiárido. 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medida preventiva 

Identificar 
cultivos 

adaptados ao 
semiárido. 

Realizar pesquisas para 
identificar e promover culturas 

que são naturalmente mais 
resistentes às condições do 

semiárido 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Trocar 
queimadas por 

uso de 
cobertura morta. 

Substituir a prática de 
queimadas pela utilização de 
cobertura morta, que ajuda a 

manter a umidade do solo, 
reduz a erosão e melhora a 

fertilidade do solo. 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas ambientais 

Redução e 
perda dos 
rebanhos 

Distribuição de 
bebedouros pela 

propriedade. 

Instalar bebedouros em vários 
pontos da propriedade para 
garantir que o gado tenha 

acesso fácil à água, o que é vital 
para a sua saúde e 

produtividade. 

Produtores, EMARTECE, EMPRAPA, 
IFCEs, Universidades Federais e 
Estaduais, Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas de Crédito e 
SENAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Mineralização do 
rebanho. 

Fornecer suplementos minerais 
ao rebanho para melhorar sua 

saúde e aumentar a 
produtividade, especialmente 
em áreas onde o solo pode ser 

deficiente em nutrientes 
essenciais. 

EMARTECE, EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades Federais e Estaduais, 

Banco do Nordeste, 
Bancos/Cooperativas de Crédito e 

SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Armazenamento 
de silagem. 

Promover a prática de 
armazenamento de silagem 

para garantir um fornecimento 
constante de alimento para o 

gado durante períodos de seca 
ou escassez de forragem, 

assegurando assim a 
sustentabilidade da produção 

pecuária. 

Produtores, EMATERCE, Comissão 
gestora 

Medidas econômicas e 
sociais 

Promover a 
implementação 

de Bancos de 
Proteína, 

facilitando a 
oferta do 
alimento. 

Estabelecer Bancos de Proteína, 
que são áreas dedicadas ao 
cultivo de plantas ricas em 
proteínas para alimentação 

animal. 

Produtores, EMARTECE, EMPRAPA, 
IFCEs, Universidades Federais e 
Estaduais, Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas de Crédito e 
SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Aumento da 
pobreza da 
população 

Controle Social 
efetivo. 

Implementar mecanismos de 
controle social para garantir que 

as políticas públicas e 
programas sociais sejam 

efetivamente direcionados e 
implementados, atendendo às 

necessidades da população 
mais vulnerável. 

Sec. de Trabalho e Desenvolvimento 
Social e Sec. de Saúde. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Elaboração de 
Planos de 

Contingência. 

Desenvolver e implementar 
planos de contingência para 

situações de crise 
FUNASA e SOHIDRA. Medidas de gestão e 

planejamento 
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Quadro 6.3 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado de Seca 

TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

PROVISÃO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento de 

Água nas 
Comunidades 

(pilões e região) 

Garantia de 
abastecimento de 

adutoras de 
engate rápido. 

Acompanhar e monitorar o momento 
necessário e as áreas críticas para a 

instalação de adutoras de engate rápido. 

Cogerh, FUNASA, 
SOHIDRA, Cagece e 

SISAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade 

Diagnóstico dos 
sistemas e fontes 
de abastecimento 
hídricos existentes 
nas comunidades 

rurais do 
hidrossistema 

Identificar quais fontes de água e formas 
de abastecimento cada comunidade do 

hidrossistema apresenta e as condições de 
abastecimento 

Cogerh, SAAE, CBH 
Litoral, ONG's Medida preventiva 

Furtos de água 
nas adutoras 
construídas 

Fiscalização na 
área das adutoras. 

Promover campanhas de conscientização 
sobre os impactos negativos dessas 

práticas. Desenvolver parcerias com as 
comunidades locais para criar uma rede de 

vigilância comunitária. 

Cagece, 
Comunidades, 

Comissão Gestora, 
SRH, Cogerh e 

Defesa Civil. 

Medidas 
normativas/institucionais 

Políticas de 
conscientização 

Estabelecer parcerias com organizações 
locais para divulgar informações e/ou 

realizar campanhas de conscientização. 

Prefeitura, Cogerh, 
Cagece e SAAE Medida preventiva 

SOCIAIS 
Conflitos: presença 

de animais na 
bacia 

Fiscalização PM 
Ambiental. 

Fiscalizar e monitorar atividades 
ambientais irregulares. 

Cogerh, SRH, 
Prefeituras e 

Comissão Gestora. 
Medida preventiva 

Ampliar o acesso a 
informação sobre 
a situação hídrica 

do município 

Ampla divulgação através de meios de 
comunicação eficientes a respeito da 

quantidade de água disponível em cada 
estado de seca 

CAGECE, Prefeitura, 
Sindicatos, COGERH, 

SAAE, Associações 
comunitárias, CBH 

Litoral 

Medida Preventiva 

Reuniões 
permanentes para 

discutir os 
conflitos 

Reuniões permanentes para discutir os 
conflitos, com os atores interessados, no 

sentido de pensar acordos coletivos e uma 
visão mais partilhada das águas 

Cogerh, Comitê e 
Comissão Gestora 

Medida de gestão e 
planejamento 

Discussão do 
Plano de Seca do 

Hidrossistema 

Promover espaços de discussão sobre o 
Plano de Seca, no sentido de permitir uma 
visão mais ampla dos atores locais acerca 

Câmara Técnica do 
Comitê de Bacia, 

Cogerh, Comissão 

Medida de gestão e 
planejamento 



 

81  HIDROSSISTEMA MISSI 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

das ações e característica do hidrossistema Gestora 

Educação 
Socioambiental. 

Envolve o desenvolvimento e 
implementação de programas de 
educação socioambiental para as 

comunidades locais. O foco é conscientizar 
sobre a importância da conservação da 

bacia e do ecossistema, ensinando práticas 
sustentáveis de interação com o ambiente. 

Comissões Gestoras 
e Secretarias de 

Educação, 
Agricultura, Pesca, 
Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos. 

Medida preventiva 

Emigração para o 
entorno do açude 

Coleta de lixo. 

Implementar um programa eficiente de 
coleta de lixo na área do açude, 

especialmente para lidar com o aumento 
do lixo gerado pela maior concentração de 

pessoas. 

Prefeitura Municipal. Medidas ambientais 

Reuniões 
educativas. 

Organizar reuniões e workshops 
educativos para a população local, focando 

em temas como gestão sustentável de 
recursos hídricos, conservação ambiental, 

higiene e saúde pública. 

Comissões Gestoras, 
Secretarias, Cogerh e 

SRH. 
Medida preventiva 

AMBIENTAIS 

Redução dos 
estoques de água 

Redução do uso 
de água em 

propriedades que 
trabalham com 

irrigação 
(gotejamento e 
microaspersão) 

Avaliar a situação hídrica, engajar os 
agricultores por meio de comunicação 

eficiente e reuniões informativas, oferecer 
treinamento em práticas sustentáveis, 
tomar conhecimento sobre incentivos 

financeiros para a adoção de tecnologias 
eficientes em termos de água. 

Proprietários, 
Cogerh, Órgãos 

Ambientais 
Municipais, SDA, 
CBH e Comissão 

Gestora. 

Medida de gestão e 
operação 

Fiscalização de 
barramentos 

ilegais. 

Estabelecer parcerias para fiscalização de 
locais propensos a instalação de 
barramentos ilegais. Envolver a 

comunidade local pode melhorar a 
efetividade da ação. 

Cogerh, SEMA, CBH, 
AMAMA e SRH. 

Medida de gestão e 
operação 

Extração de Areia 

Fiscalização para 
conter a extração 

da areia (uso 
irregular). 

Implementar e intensificar a fiscalização 
para prevenir a extração ilegal de areia 

SEMA, SEMACE, 
AMAMA, 

Comunidades, 
Órgãos Ambientais 
Municipais, Ibama e 

Comitês. 

Medidas ambientais 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Exploração 
consciente e 

sustentável da 
areia (usos 

regularizados). 

Promover práticas de extração de areia 
que sejam ambientalmente sustentáveis e 
legalmente regulamentadas, minimizando 

o impacto ambiental. 

SEMACE, AMAMA, 
CRPM e IBAMA. Medidas ambientais 

Desmatamento e 
Degradação 

Educação 
permanente em 
Instituições de 
Ensino sobre 
Preservação 
Ambiental. 

Integrar programas de educação 
ambiental contínua nas escolas e 
instituições de ensino, focando na 

importância da 
conservação e preservação ambiental. 

Ministério da 
Educação, Sec. de 
Educação, Escolas, 

IBAMA, AMAMA, Sec. 
de Agricultura e 

IFCE. 

Medidas preventivas 

Desmatamento e 
queimadas 
controladas. 

Implementar políticas e práticas de 
manejo que permitam o desmatamento e 

as queimadas de forma controlada e 
regulamentada, minimizando o impacto 

ambiental e prevenindo incêndios 
florestais descontrolados. 

SEMA, AMAMA, 
IBAMA, Agricultores, 

Produtores e 
EMATERCE. 

Medidas ambientais 

Ações de combate 
à "Unha do Diabo". 

Desenvolver e aplicar estratégias 
específicas para combater a proliferação 

da espécie invasora conhecida como 
"Unha do Diabo", que pode causar danos 

significativos aos ecossistemas locais. 

Associação Caatinga, 
SEMA, SEMACE e 

Órgãos Ambientais 
Municipais. 

Medidas ambientais 

Incentivo ao 
pagamento por 

serviços 
ambientais. 

Estabelecer programas que incentivem o 
pagamento por serviços ambientais, 

recompensando práticas que contribuam 
para a preservação e restauração 

ambiental. 

SEMA e ANA. Medidas ambientais 

ECONÔMICOS Queda na 
produção agrícola 

Melhorar o 
método de 
irrigação. 

Realizar programas de treinamento para 
agricultores sobre práticas eficientes de 

irrigação e adaptação às condições de seca 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Fomentar 
sistemas de 

Promover técnicas de manejo do solo que 
melhorem a retenção de água. Incentivar a 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Medidas econômicas e 
sociais 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

agrofloresta. cobertura do solo com material orgânico 
para reduzir a evaporação. 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Adubação de base 
de cobertura. 

Implementar técnicas de adubação que 
protegem o solo e fornecem nutrientes 

essenciais para as plantas, melhorando a 
fertilidade do solo e a produtividade das 

culturas. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Investimento na 
pesquisa científica 

(produção de 
alimentos). 

Alocar recursos para pesquisa e 
desenvolvimento em agricultura, com foco 

em encontrar soluções para aumentar a 
produção de alimentos em condições de 

clima adverso, como o semiárido. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medida preventiva 

Identificar cultivos 
adaptados ao 

semiárido. 

Realizar pesquisas para identificar e 
promover culturas que são naturalmente 

mais resistentes às condições do semiárido 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Trocar queimadas 
por uso de 

cobertura morta. 

Substituir a prática de queimadas pela 
utilização de cobertura morta, que ajuda a 
manter a umidade do solo, reduz a erosão 

e melhora a fertilidade do solo. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas ambientais 

Redução e perda 
dos rebanhos 

Distribuição de 
bebedouros pela 

propriedade. 

Instalar bebedouros em vários pontos da 
propriedade para garantir que o gado 

tenha acesso fácil à água, o que é vital para 

Produtores, 
EMARTECE, 

EMPRAPA, IFCEs, 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

a sua saúde e produtividade. Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

disponibilidade hídrica 

Mineralização do 
rebanho. 

Fornecer suplementos minerais ao 
rebanho para melhorar sua saúde e 

aumentar a produtividade, especialmente 
em áreas onde o solo pode ser deficiente 

em nutrientes essenciais. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Armazenamento 
de silagem. 

Promover a prática de armazenamento de 
silagem para garantir um fornecimento 

constante de alimento para o gado 
durante períodos de seca ou escassez de 

forragem, assegurando assim a 
sustentabilidade da produção pecuária. 

Produtores, 
EMATERCE, 

Comissão gestora 

Medidas econômicas e 
sociais 

Promover a 
implementação 

de Bancos de 
Proteína, 

facilitando a oferta 
do alimento. 

Estabelecer Bancos de Proteína, que são 
áreas dedicadas ao cultivo de plantas ricas 

em proteínas para alimentação animal. 

Produtores, 
EMARTECE, 

EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades 

Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Aumento da 
pobreza da 
população 

Controle Social 
efetivo. 

Implementar mecanismos de controle 
social para garantir que as políticas 
públicas e programas sociais sejam 

efetivamente direcionados e 
implementados, atendendo às 

necessidades da população mais 
vulnerável. 

Sec. de Trabalho e 
Desenvolvimento 

Social e Sec. de 
Saúde. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Elaboração de 
Planos de 

Contingência. 

Desenvolver e implementar planos de 
contingência para situações de crise FUNASA e SOHIDRA. Medidas de gestão e 

planejamento 
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Quadro 6.4 - Plano de Ações do Hidrossistema Missi durante o Estado de Seca Severa 

TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

PROVISÃO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento de 

Água nas 
Comunidades 

(pilões e região) 

Carro-pipa nas 
comunidades. 

Mobilizar operação carro pipa para 
atendimento das comunidades afetadas 

Prefeitura, Defesa 
Civil, Exército 

Brasileiro 

Medida de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Furtos de água 
nas adutoras 
construídas 

Fiscalização na 
área das adutoras. 

Promover campanhas de conscientização 
sobre os impactos negativos dessas 

práticas. Desenvolver parcerias com as 
comunidades locais para criar uma rede 

de vigilância comunitária. 

Cagece, 
Comunidades, 

Comissão Gestora, 
SRH, Cogerh e 

Defesa Civil. 

Medidas 
normativas/institucionais 

SOCIAIS 

Conflitos: presença 
de animais na 

bacia 

Fiscalização PM 
Ambiental. 

Fiscalizar e monitorar atividades 
ambientais irregulares. 

Cogerh, SRH, 
Prefeituras e 

Comissão Gestora. 
Medida preventiva 

Educação 
Socioambiental. 

Envolve o desenvolvimento e 
implementação de programas de 
educação socioambiental para as 

comunidades locais. O foco é conscientizar 
sobre a importância da conservação da 

bacia e do ecossistema, ensinando práticas 
sustentáveis de interação com o ambiente. 

Comissões Gestoras 
e Secretarias de 

Educação, 
Agricultura, Pesca, 
Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos. 

Medida preventiva 

Ampliar o acesso a 
informação sobre 
a situação hídrica 

do município 

Ampla divulgação através de meios de 
comunicação eficientes a respeito da 

quantidade de água disponível em cada 
estado de seca 

CAGECE, Prefeitura, 
Sindicatos, COGERH, 

SAAE, Associações 
comunitárias, CBH 

Litoral 

Medida Preventiva 

Reuniões 
permanentes para 

discutir os 
conflitos 

Reuniões permanentes para discutir os 
conflitos, com os atores interessados, no 

sentido de pensar acordos coletivos e uma 
visão mais partilhada das águas 

Cogerh, Comitê e 
Comissão Gestora 

Medida de gestão e 
planejamento 

Discussão do 
Plano de Seca do 

Hidrossistema 

Promover espaços de discussão sobre o 
Plano de Seca, no sentido de permitir uma 
visão mais ampla dos atores locais acerca 

das ações e característica do hidrossistema 

Câmara Técnica do 
Comitê de Bacia, 

Cogerh, Comissão 
Gestora 

Medida de gestão e 
planejamento 

Emigração para o Coleta de lixo Implementar um programa eficiente de Prefeitura Municipal. Medidas ambientais 



 

86  HIDROSSISTEMA MISSI 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS 

 

TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

entorno do açude coleta de lixo na área do açude, 
especialmente para lidar com o aumento 

do lixo gerado pela maior concentração de 
pessoas. 

Reuniões 
educativas 

Organizar reuniões e workshops 
educativos para a população local, focando 

em temas como gestão sustentável de 
recursos hídricos, conservação ambiental, 

higiene e saúde pública. 

Comissões Gestoras, 
Secretarias, Cogerh 

e SRH. 
Medida preventiva 

AMBIENTAIS 

Redução dos 
estoque de água 

Redução do uso 
de água em 

propriedades que 
trabalham com 

irrigação 
(priorizando 

gotejamento e 
microaspersão, 

inibindo 
inundação) 

Avaliar a situação hídrica, engajar os 
agricultores por meio de comunicação 

eficiente e reuniões informativas, oferecer 
treinamento em práticas sustentáveis, 
tomar conhecimento sobre incentivos 

financeiros para a adoção de tecnologias 
eficientes em termos de água. 

Proprietários, 
Cogerh, Órgãos 

Ambientais 
Municipais, SDA, 
CBH e Comissão 

Gestora. 

Medida de gestão e 
operação 

Fiscalização de 
barramentos 

ilegais. 

Estabelecer parcerias para fiscalização de 
locais propensos a instalação de 
barramentos ilegais. Envolver a 

comunidade local pode melhorar a 
efetividade da ação. 

Cogerh, SEMA, CBH, 
AMAMA (Amontada) 

e SRH. 

Medida de gestão e 
operação 

Extração de Areia 

Fiscalização para 
conter a extração 

da areia (uso 
irregular). 

Implementar e intensificar a fiscalização 
para prevenir a extração ilegal de areia 

SEMA, SEMACE, 
AMAMA, 

Comunidades, 
Órgãos Ambientais 
Municipais, Ibama e 

Comitês. 

Medidas ambientais 

Exploração 
consciente e 

sustentável da 
areia (usos 

regularizados). 

Promover práticas de extração de areia 
que sejam ambientalmente sustentáveis e 
legalmente regulamentadas, minimizando 

o impacto ambiental. 

SEMACE, AMAMA, 
CPRM e IBAMA. Medidas ambientais 

Desmatamento e Educação Integrar programas de educação Ministério da Medidas preventivas 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Degradação permanente em 
Instituições de 
Ensino sobre 
Preservação 
Ambiental. 

ambiental contínua nas escolas e 
instituições de ensino, focando na 

importância da 
conservação e preservação ambiental. 

Educação, Sec. de 
Educação, Escolas, 

IBAMA, AMAMA, Sec. 
de Agricultura e 

IFCE. 

Ações de combate 
à "Unha do Diabo". 

Desenvolver e aplicar estratégias 
específicas para combater a proliferação 

da espécie invasora conhecida como 
"Unha do Diabo", que pode causar danos 

significativos aos ecossistemas locais. 

Associação Caatinga, 
SEMA, SEMACE e 

Órgãos Ambientais 
Municipais. 

Medidas ambientais 

Incentivo ao 
pagamento por 

serviços 
ambientais. 

Estabelecer programas que incentivem o 
pagamento por serviços ambientais, 

recompensando práticas que contribuam 
para a preservação e restauração 

ambiental. 

SEMA e ANA. Medidas ambientais 

ECONÔMICOS Queda na 
produção agrícola 

Melhorar o 
método de 
irrigação. 

Verificar a existência de programas de 
incentivo financeiro para que os 

agricultores adotem práticas de irrigação 
eficientes. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Fomentar 
sistemas de 
agrofloresta. 

Incentivar a diversificação de espécies 
mais resilientes à seca. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Adubação de base 
de cobertura. 

Implementar técnicas de adubação que 
protegem o solo e fornecem nutrientes 

essenciais para as plantas, melhorando a 
fertilidade do solo e a produtividade das 

culturas. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Investimento na 
pesquisa científica 

(produção de 
alimentos). 

Alocar recursos para pesquisa e 
desenvolvimento em agricultura, com foco 

em encontrar soluções para aumentar a 
produção de alimentos em condições de 

clima adverso, como o semiárido. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medida preventiva 

Identificar cultivos 
adaptados ao 

semiárido. 

Realizar pesquisas para identificar e 
promover culturas que são naturalmente 

mais resistentes às condições do semiárido 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Trocar queimadas 
por uso de 

cobertura morta. 

Substituir a prática de queimadas pela 
utilização de cobertura morta, que ajuda a 
manter a umidade do solo, reduz a erosão 

e melhora a fertilidade do solo. 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 
Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas ambientais 

Redução e perda 
dos rebanhos 

Perfuração de 
poços. 

Identificar as áreas estratégicas e propícias 
para a instalação de poços. 

Sohidra, Cogerh, 
comissão gestora, 

Funasa 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Distribuição de 
bebedouros pela 

propriedade. 

Instalar bebedouros em vários pontos da 
propriedade para garantir que o gado 

tenha acesso fácil à água, o que é vital para 
a sua saúde e produtividade. 

Produtores, 
EMARTECE, 

EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades 

Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Mineralização do 
rebanho. 

Fornecer suplementos minerais ao 
rebanho para melhorar sua saúde e 

aumentar a produtividade, especialmente 

EMARTECE, 
EMPRAPA, IFCEs, 

Universidades 

Medidas econômicas e 
sociais 
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TIPOS DE 
IMPACTOS PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

em áreas onde o solo pode ser deficiente 
em nutrientes essenciais. 

Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Armazenamento 
de silagem. 

Promover a prática de armazenamento de 
silagem para garantir um fornecimento 

constante de alimento para o gado 
durante períodos de seca ou escassez de 

forragem, assegurando assim a 
sustentabilidade da produção pecuária. 

Produtores, 
EMATERCE, 

Comissão gestora 

Medidas econômicas e 
sociais 

Promover a 
implementação de 

Bancos de 
Proteína, 

facilitando a oferta 
do alimento. 

Estabelecer Bancos de Proteína, que são 
áreas dedicadas ao cultivo de plantas ricas 

em proteínas para alimentação animal. 

Produtores, 
EMARTECE, 

EMPRAPA, IFCEs, 
Universidades 

Federais e Estaduais, 
Banco do Nordeste, 

Bancos/Cooperativas 
de Crédito e SENAR. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Aumento da 
pobreza da 
população 

Controle Social 
efetivo. 

Implementar mecanismos de controle 
social para garantir que as políticas 
públicas e programas sociais sejam 

efetivamente direcionados e 
implementados, atendendo às 

necessidades da população mais 
vulnerável. 

Sec. de Trabalho e 
Desenvolvimento 

Social e Sec. de 
Saúde. 

Medidas econômicas e 
sociais 

Elaboração de 
Planos de 

Contingência. 

Desenvolver e implementar planos de 
contingência para situações de crise FUNASA e SOHIDRA. Medidas de gestão e 

planejamento 
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7. PLANO DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

 

A implementação do Plano de Gestão Proativa de Seca do 

Hidrossistema Missi implica um processo de articulação entre distintas 

dimensões, quais sejam, as dimensões normativo-institucional, 

operacional e de fluxo das decisões. Conforme se pode observar no 

Plano de Ações, o Plano mobiliza distintos atores sociais em diferentes 

escalas, cujas fronteiras e papéis precisam ser definidos de forma 

transparente e horizontalizada. As ações planejadas serão acionadas de 

acordo com os gatilhos definidos pelos estados de seca. À medida que 

os estados de seca se sucedem, e a seca se agrava ou ameniza, as ações 

vão sendo disparadas pelos atores. 

 

Para tanto, é fundamental que as instituições implicadas na gestão das 

águas e no monitoramento do reservatório e da seca acompanhem a 

dinâmica hídrica, sobretudo por ser o volume armazenado no Missi o 

indicador central dos estados de seca do hidrossistema. Os estados de 

seca definidos neste plano são Normal, Alerta, Seca e Seca Severa. Para 

cada estado, um conjunto de ações será mobilizado, conforme arranjo 

institucional descrito abaixo. 

 

As ações envolvem medidas de caráter social, ambiental, institucional, 

melhoria do sistema, acompanhamento e garantia do cumprimento 

dos objetivos do modelo de gestão proposto, sendo resultado de 

discussões realizadas com as instituições responsáveis, direta ou 

indiretamente, pelo gerenciamento do hidrossistema. 
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A execução do plano implica, desse modo, interdependência entre os 

estados de seca. Quando um estado é deflagrado, indica a necessidade 

de se preparar o estado seguinte, tendo em conta os dados e as 

informações do hidrossistema, de modo a se evitar medidas de caráter 

eminentemente emergenciais. 

 

Propõe-se a criação de uma Câmara Técnica Permanente para 

acompanhar a implementação e as discussões do plano. Essa decisão 

cabe ao Comitê de Bacia tomar. É também possível, a exemplo de 

outros comitês, adotar alguma comissão já formada no âmbito do 

colegiado, a qual assumiria a tarefa de acompanhar a implementação 

dos planos proativos de seca que venham a ser elaborados na Região 

Hidrográfica do Litoral, ou seja, não seria apenas para acompanhar o 

plano do Hidrossistema Missi, mas os demais planos de gestão de seca 

que venham a ser elaborados no futuro.  

 

No aspecto gerencial, essa Comissão deverá subsidiar o Comitê de 

Bacia com informações sobre a dinâmica do hidrossistema e sobre os 

estados de seca, estimulando processos de discussão junto às 

instituições elencadas para implementar as ações previstas no plano. 

Cabe ainda a essa Comissão mobilizar os processos de atualização e 

revisão do Plano, em consonância com as mudanças que porventura 

venham a ocorrer no hidrossistema, como a implementação de novas 

infraestruturas hídricas ou novas atividades econômicas que 

demandem consumo hídrico. 
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A última dimensão da implantação do plano no aspecto gerencial 

refere-se à agenda de tomada de decisão, a qual obedecerá a seguinte 

orientação: A Comissão realizará reuniões bimestrais para avaliação e 

acompanhamento das medidas e ações do Plano, considerando que 

haverá ações para o estado Normal, ou seja, antes mesmo que uma 

seca venha a se fazer sentir. Quando o estado de seca mudar, as 

reuniões serão realizadas em períodos mais curtos, de acordo com 

cronograma definido pela Comissão. Cada deliberação do grupo será 

apresentada nas reuniões do Comitê de Bacia Hidrográfica do Litoral, 

no sentido de dar ciência e promover as articulações necessárias para a 

implementação das ações. 
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